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SABBADO 15 DE SETENBRO DE 1888 


Responde a uma deputação da cidade de ção da Allemanha, tomam uma feição pou- 
Cassel, capital da Hesse-Eleitoral, que sentia co tranquillisadora. O governo hollandez por- 
de subseriptores|ser obrigado a obrar como conquistador pa- fia em regeitar todas as propostas que lhe são 


[100 a 300 réis conforme a differença das ida- 
“dades entre 12 e 50 annos. 

| São incluidas na classe 
| 


“interessados as associações que contribuirem |ra com uma casa soberana que é ligada 4 sua feitas para movel-o a fazer entrar o Luxem- 


com uma quota annual em proporção do nu-| pelos laços do sangue, e cuja dominação no, burgo na Confederação do Norte, e até mesmo 


| od o ed deusa proprios mero de socios que tiverem, feita uma reduc-| paiz data já de muitos seculos, mas que a mis- insiste em que os prussianos se retirem da 


| “peroso, para algum melhoramento , emfim, 
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os sem proveito o espirito dos 
, referindo-lhes exemplos que 


m debaixo 


“Tancem os olhos, Associações, reformas, es- 
tradas, augmento de communicações, esta- 
* belecimentos industriaes, instituições de gran- 
“de aleanco humanitario, de tudo existe al- 
“gum exemplo attestando a influencia do no- 
vo modo de pensar. | 
dm al as dignas de serem sau- 
dadas com sinceridade e protegidas pelo fa- 


a 


do bospici 


o para receber os homens do traba- 
«grangear os meios de subsistencia. «Albergue 
portuense dos invalidos do trabalho» se deno- 
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“Concebido o plano, era mister concertar e 
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O calculo da receita ordinaria do asylo de- 
mominado Albergue portuense dos invalidos 


40] 
< 


e “1.º Pela quotisação annual de associações 
que resolvam contribuir para este estabele 
* cimento; jo. 
+ 2º Pelo juro das inscripções que possuir; 
3º Pelo rendimento de propriedades que 
' lhe sejam legadas ; ; | 
“4º Pela quotisação annual ou mensal dos 
gubscriptores de qualquer natureza, 
— —  Axeceita extraordinaria será constituida: 
“o Àº Pelo rendimento proveniente da de- 
* queçãode uma parte da receita da «Gazeta 
das Fabricas» generosamente cedida pela As- 
* sociação promotora da industria, fabril para 
* subsidiar o novo albergue ; 
8º Pelos donativos de quaesquer bem- 
—* feitores; O E 
+ 3º Pelo producto de beneficios em thea- 
- tros, etc. | | - 
—» 4º Porquaesquer outros auxilios offere- 
gidos on sollicitados. | | 
Haverá duas classes de subscriptores: in- 
- teressados e philantropicos. Os primeiros, con- 


Eiderados socios efectivos, concorrerão men-| 


galmente com uma quota proporcional á sua 
| og icanão igor direito aos SOCCUITOS pres- 

tados pelo albergue. Esta quota variará de 
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— (Continuado do n.4 215) 


Os bordões, e principiaram a tornear a colli- 

na, descendo para o valle. Alguns minutos 

"CPois, internaram-se no espesso souto de 

rvalhos e castanheiros, que cingia de poen- 

— fo a ascente as muralhas do castello do ba- 

' lado, entre as quaes e as abas do arvoredo 

| Sieava uma vasta clareira, sobre a qual ape- 
E tassecopava aqui ou alliuma arvore. 

je ate mais de meia hora os arredores 


cm 


I | A A DE > " he a F - - + 
do castello dos hospitalarios estiveram em pro- 


espessura 


é 


Ta 


Fides 


a 8 mais pobres riachos do Minho. 
O som 


a | 


“iniciativa particular, ou a estra- ção de25p.c. : E pda :H 4 É Ed Se! Ed ssa | 
<p E Serão socios honorarios os que annual ou|sianão permittia que procedesse de outra ma-|be, uma das primeiras praças fortes da Eu-| 


Neal, “tem pouco a pouco desatado as peias que mensalmente concorrerem para o auxilio do |neira. 


da vista para onde quer quel 


vor publico, conta-se a projectada instituição] 


lho por velhice ou molestia impossibilitados de | 


| latorio da gerencia da direcção e fixar o nu-|drosa deva fazer a guerra à antipathica sem| | 


| estabelecimento, esta será encarregada a um 


jtrabalho acha-se feito : 1! 


- Os dous palmeiros Ea de novo 


o Am A transparente empamava-se na 

| os arvoredos e nas sombras proje- 
= 548 por elles e pelas collinas, que cercam 
* Pequeno valle. De subito sentiu-se. do outro 
É 9 do Leça, a nascente e ainda a distancia, 
“mM prolongado e agudo de uma bosina de 
o Õ leitor deve saber que o grande ribeiro, 
“amado rio Leça, corre de sul a norte a 
ste do castello do baliado, de cujas mu- 
+. Ss passava tão proximo, n'aquelle tempo, 
De Cliegava a innundar-lhe a cava, nas occa- 


são nacional imposta á Allemanha e á Prus-|fortalesa de Luxemburgo, que é, como se sa- 


|ropa. 
Já vimos que o rei da Prussiase julgava) | Mas o governo prussiano não mostra me- 
docil instrumento da Providencia no cumpri-|nor obstinação em conservar a sua guarnição 
| mento de uma missão especial. O seu ultimo|e em pedir que o gran-ducado faça parte da 

Haverá ainda uma classe de «bemfeitores» | discurso confirma esse modo de ver as coi-| Confederação do Norte. O conflicto está só 
formada das pessoas que concorrerem com im- | BAs. nos tormos de cada um sustentar as suas pre- 
portantes donativos. | Mas, por fim de contas, bem examinada a |tenções com egual energia; mas quem póde 

Pelo que toca aos direitos e regalias dos | questão, o negocio é só com allemães, e não se dizer a feição que a questão virá a tomar n es- 
socios effectivos, eis no que consistem: comprehende bem como a França possa achar | tes tempos do imprevisto? ati ae 

Os socios effectivos tem direito a ser re-| uma rasão para fazer guerra à Prussia no fa- — Da Italia só temos noticias por uma 
colhidos e sustentados no albergue, provada] cto das encorporações. Indicamos hontem os correspondencia de 6 do corrente. O exercito 
competentemente a sua qualidade de artistas | receios manifestados por uma parte da impren- tinha recebido ordem para recuar e concen- 
'ou operarios no estado de invalidos e a de/sa estrangeira, sem nosdeixarmos possuir do | trar-se entre Ancona e Placencia, não só para 
serem socios por mais de um anno consecutivo. | temor de uma lucta que alguns diarios julgam | que o voto dos povos da Venecia fosse mani- 


exercito, e a Russia estende até á Galitziaós|bem para se preparar o licenciamento de 

do n'esse caso uma mensalidade equivalente |seus caminhos de ferro. - |grande parte das tropas. 

- Não haverá n'esses artigos mal-agourentos A assignatura da paz era esperada com 

- Consigna-se em mais do que um artigo do mais intenção de aguilhoar a opinião publica muita brevidade, mas já se considerava como 
contraa Allemanha, do que convicção do pa-| feita. | | 

pel bellicoso da França em um futuro proxi-|  Assignada a paz, o governo ordenará um 

do deverá justificar a absoluta carencia de mo ?. Na verdade o soberano da Prussia pro-| desarmamento completo, que é altamente re- 


meios para se manter por seus proprios recur- cederia com mais acerto se, antes de tomar |clamado pela opinião publica e pelo estado da 
S08. JM ARE | para si uma provincia, consultasse os seus ha-| fazenda. co | - 
Divitias circumstancias serão motivos de| bitantes;mas seria absurdo que a França man-| Todos os ministerios estão occupados com 
preferencia para a admissão de invalidos no|dasse fabricar alguns centos de milhares de projectos de reformas internas. 
albergue. os espingardas Chassepot só porque o rei Gui- 
O numero d'estas admissões será annual-|lherme e o seu primeiro ministro adoptaram 
mente fixado pela direcção em harmonia com | para as encorporações de territorios um pro—| 
os recursos do estabelecimento. E rm não é dos ENE Espe pa estão 
Versam os restantes artigos do projecto de| demonstrando resistencias que elle provoca piem | ! 
ne dba agia  ninistátiva mesmo em paizes já Enanepatadt como são o| corrente da folha ingleza «Daily P o de- 
do albergue. Eis como foi traçada esta parte Hanover e a Hesse Eleitoral, onde a impopu-| paramos com um artigo intitulado «O com- 
importante do projecto: 


= il 


“Os socios effectivos e tres delegados de 


& nosso gado vacecum 
em Inglaterra: 


bem favorecer o que teem de legitimo as am-| largamente sobre o relatorio apresentado por 
cada uma das associações cantribuintes for-|biçõesda Prussia. FE | mma, commissão special nomeada Spa 
marão a assemblea geral, que reunirá no prin-| Rorqno uma ga inspire antipathia a cas dar dpbpsmgina tão desastrosamente desen- 
e Asa | : não ses que a melin-| YOlVi - 
cipio de cada anno para lhe ser presente o re-| tra pelos seus actos, não se segue que Lea gap o 
mero de invalidos que devem ser recebidos. | que esta lhe fira os interesses ou a honra. E linhas, que dizem TRepeRo ao gado bovino le 
A administração do albergue será gerida| parece que é assim que pensa Napoleão III, se| tuguez. E dr QUE A nam SR RS ee 
por uma direcção eleita de dous em dous an-|é verdade que da sua já tão fallada carta ao/g08ã Ná “Ds aterra seja conhecida do nosso 
nos, e composta de sete membros: quatro de-| ministro do interior, eiuda não publicada pela | commercio. a 
legados das associações subscriptoras e tres] folha official do imperio, são as seguintes pa- a um a no Ad 
socios effectivos do albergue. : lavras communicadas 4 «Independencia bel- q i e 3 us R u Si, - Rcaa 0 
| Noquerespeita 4 administração interna do| ga»: mercado do gado em Stanley, tambem compa- 


empregado, devidamente affiançado, com a consiste em obter algum engrandecimento in- O gado eatcapeçito fôr a plncipa mento e 
denominação de regente. significante, mas em ajudar a Allemanha a| Porto, posto Ea nen Ee A e 

São estas as principaes disposições conti-| constituir-se da maneira mais favoravel aos Buenos Ayres. qua or e E Gois a 
das no projecto deestatutos. Como se vê, são | Seus proprios Interesses e aos da Europa» gorda do Porto não era inferior AÊ oe 
|ellas tendentesa assegurar ao novo estabele- Uma grande parte da imprensa estrangeil- de qualquer porto do mundo. O gado edi 
cimento todas as garantias de duração e pros-| Ta vê na substituição do SDF, Drouyn de tado do P Srta chaBna geralmente à Jver- 
peridade. Paraisto, porém, é mister que a es- Lhuys pelo marquez de Moustier o presagio pool nas melhores concições, por serem os 


tuição senão gore. Este é o acolhimento fa- respeito dá o referido diario de Bruxellas as se-|çosos e melhores do que os outros que o cem- 
voravel dos individuos de todas as classes ao|guintes informações, que merecem attenção: |mercio emprega. De facto, este gado estran- 
projecto doalbergue, Estamos certos que ne- « E' sobretudo pelas noticias de Vienna|geiro chegava aos maisaltos preços, O com- 


'da uma com os recursos de que puder dispor cação ministerial operada em França. São lá tendo Bão Anfeadugião, era pverpao, nos E 
para que o Porto tenhaa gloriar-se de possuir violentos os sentimentos contra a Prussia, mos ez rea E o à este ei o vin jo 
mais um estabelecimento util, baseado na il-|mórmente na roda official, e accentuam-se a de Dorsa o espau e ema oEp arneo e 
lustração e na manifestação dos sentimentos cada passo que dá esta potencia para affirmar saudave , e, exceptuando RA Pesar Pp a 
generosos dos seus habitantes. Solidarios to-ja sua authoridade suprema na Allemanha. A na boca, por estarem guardados em Liverpool 
dos os que se ageregarem a esta caridosa obra excepcional benevolencia que se mostra pela autranto; ol E ppa e raro que se manl- 
no louvor que merece tal empreza, uma gran- Italia, depois de a haver odiado e despresado estasse n elles alguma doença. » 
de parte d'elle caberá todavia à authoridade | tanto, não tem outro motivo, e nas perspecti- rena PRP FER 
que tomou a iniciativa do projecto e não menos| Yas de uma desforra a tirar contra a Prussia, | pa ne ore apírios o Ride 5 
justamente ao conselho da associação promo-|9 sor. Drouyn de Lhuys tinha um papel de| gi Foro TR 0 aa 0 je ABS E 
tora da industria fabril, por se ter generosa-| primeira ordem. Devia Ser 0 medianeiro em a q ade ; oa nã EE Par A a | 
mente prestado a subsidiar o planeado estabe-| uma alliança anti-prussiana da Austria com a EPE recRna.s a gado E Pa 
lecimento com uma parte da receita proventien- França. Foram essas esperanças que o impe- 8:80 orto, mas O menor gu Ga OEUDAA 
te da venda da «Gazeta das Fabricas». rador Napoleão, sem comprometter O futuro, | importa é muito maRTO, e não paga a impor- 
Ao artista, ao operario, ao homem do tra-| não quiz alimentar, e mais do que nunca pó- tação; o do Porto é bom.» 

balho, julgamos inutil dirigir qualquer appel- de considerar-se como corta a resolução d'es-| EE E 
lo. As suas proprias conveniencias o aconse- te soberano de se retrahir e de nada ajuntar| ca arg nte - 
lham a abraçar a ideia, a contribuir com 0s/ã0s embaraços que afligem a Europa.» PARES DBREIÇQIAL. 
meios ao seu alcance para que ella se realise. E infelizmente não faltam fatscas para no-| us + 

pedi vos incendios. Ainda não se póde prever em | spmopre ds pario oficial do Siario «s 

“aÃ <A que parará a questão dos christãos do Oriente,| Bisbos n.* 20% de 13 de setembro 

mevista da politica externa o afolhaallemã «Correspondente de Nurem- MINISTERIO DO REINO 
Mais um discurso do soberano prussiano.| berg» annunciava ultimamente que as nego- Portaria mandando que o conselheiro enfermei- 
Não tem nada de notavel senão uma repetição| ciações entre as córies de Berlim é da Haya, 
do que o rei Guilhermo já tem dito mais ve- relativamente à posição que o gran-ducado | roso donativo que fez de uma porção de terreno em 
Ze8. : Ide Luxemburgo deve occupar na organisa- | beneficio do bospital de alienados. 
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ram a ver-se algumas grandes luzes, moven-| composta de cavalleiros do baliadoedehomens|  — Bem dito, Rui de Alpoem —disee o ca- 
| do-seao longe; e d'abi a pouco começou-se a de armas e sergentes da ordem, aproximou-| valleiro da sobreveste —fallaes n'isso como ho- 


perceber o ruido de muitas vozes e de garga-|se do pontilhão no meio de uma verdadeira |mem de siso que sois. Grande avesso seria 


lhadas, como da um grupo de gente, que ca-| tempestade de brados, de apodose de garga-|por vida que tal succedesse. Perdido ficaria 
ar dr alegremente à luz d'aquellas, | lhadas, a qual mais jovial e mais contente. |nosso trabalho, e nós com caras de tolos a ver 
O alegre vosear foi-se aproximando gra- Ao mesmo tempo que este grupo de gente| bater a aza ao passaro, que ha tanto tempo es- 


) É ] l o | EA me a a ; E g Pi E 
dualmente. D'ahi a pouco chegou junto da|se aproximava do pontilhão das varas pela, preitamos e ninho ser us, o ss 
|ponte das varas, pequeno pontilhão, que atra-| margem direita do Leça, chegava tambem per-| dos das achas para a frente. Prestes, andar; 


vessa o Leça, a curta distancia do castello.|to d'elle, pela margem esquerda, um cami-| que D. fr. Paio deve ter ouvido nosso signal, 
A | «nn ti | | 1d a] quel : E 
Era uma comitiva de doze a quartorze ho- nhante, quea escuridão da oie ma. eixava 8 a a de E Nuno NG prece 
'mens, tres dos quaes vinham a cavallo. Os de| distinguir á luz frouxa, que as achas dos peões| que tem parte com o demo, que o adverte de 
de lanças e de paus ferrados. Alguns dos peões Era homem de corporatura gigantesca, refor-|ção aberta sem o' elle saber. 
empunhavam achas aecesas, com as quaes, cado e espadaudo. Trazia vestida uma loriga) Alguns bésteiros e dous peões com achas 
allumiavam o caminho. Dos tres cavalleiros,|de tiras de conro entertecidas, ena cabeça um SE passaram então o pontição, Ag] 
dous vinham armados delorigões e calças de] barrete de couro enchumaçado, de cuja beira]collocar-se na margem opposta para allumiar 
malha, e traziam nas cabeças bacinetes de pendia, de temporal a temporal, uma grandeja passagem. Apoz estes aproximaram-se os 
es O terceiro trazia por unica armadura aba tambem de couro, a qual pousava nas cos-| outros de mistura com os cavalleiros. 
uma fina cota de malha por debaixo de umjtase nos hombros, defendendo desta fôrma) | —Á damas tudo se deve. Eu mesmo serei 
brial de seda: e vestia saio e calças de mei-jtoda a cabeça em deredor. No largo cinto de/o tocheiro—disse então em voz repinicada o 


 braico armadas de enormes esporas de ouro.) loriga, via-se-lhe meitido um cutello, e na mão acha a um dos peões. E com ella em punho 
A cabeça cobria-a com um pequeno barrete| direita suspendida uma ascuma. entrou no pen á ti, 

| de velludo preto, com sua pluma branca pre-|. Este homem, que apressara o passo com o ea Vias tie a A q 2 
sa a elle por um broche de perolas. Tinham|fim de atravessar a ponte das varas, antes de meio delle parar o cava Son i fa ane 
todos espadas e adagas. Dos dous primeiros] ser descoberto pela comitiva que se vinhaapro-. bom paho que Feu perro de d. Eis 
nm d'elts empunhava uma lança, e vestia so-| ximando, mal viu que o não podia fazer, met- tevão 4 ibid a E Ri IA 
bre o lorigão a sobreveste, que Os hospitala-|teu-se no souto de carvalhos, que ahi junto que não houve ahi nunca melho: ba o « 9 que 
cios costumavam usar sobre as armas, ver-|passava, e desappareceu nas sombras d'elle, elle, e jámais aquelle gargantão aleivoso se 
melha com a cruz branca da ordem bordada] Neste entretanto os hospitalarios chega- lembrou de que haveriamos de pasar pOr 
no peito. O outro trazia na mão direita um Tam á bocea do pontilhão, a td q Sea RU R ea 
rijo latego de tiras de couro entrelaçadas, do | — Olá, Lopo Diz —bradou então o caval-| dama, e Ea ps pontilhão EE por isso de 
quen'aquelles tempos se usava em jornada; |leiro, que trazia a moça sobraçada — dous |ser repara 0. - pe mesmo eim e ruinas. 
e como braço esquerdo segurava, sobre o ar-| peões com achas para a frente. Por 5. João Ela ei Ra e tina Grs PE O: pen 
cão dianteiro, uma mulher, que trazia atra-|de Acre ! A noute está negra como pez, e, dita un à, e vem far ND das o 
vessada sobre elle, e que estrebuchava de|abofé, que não vou tanto. a meu talante, que |livrou cipa é vertido que e y teve ta 
quando em quando, como se acordasse de|possa commetter este maldito pontilhão, que, |morte como dizem por hi, que, quanto a mim, 


has 4 | - E Rn E | 1 balio do Lec | as do bolsei '5e morre! Ariyr | de sua cargantice, qu 
de cheia, d'aquellas cheias que, de quan-| prostração em que vinha. Esta comitiva, queja ser eu balio de Leça, o Judas do bolseiro da se morreu martyr, foi de sua gargantice, que 
2 *m quando, entumecem soberbamente ain-|não só pelo local onde estava, 


mas tambem | balia teria ha muito mandado compôr. Ora/o hypocrita era muito outro por dentro do que 


= a » a " a L | a af, RR 1 y a pes dl = j 
pela cruz da sobreveste que 0 cavalleiro trazia ' pois, despachai, que a moça estrebucha como se mostrava pol fôra. Perro aleivoso! Mau in 


E a - ' a ” 1 : La na SA ” Ea a ; No mam | 
: da bosina não se tornou a ouvir; e por outras iguaes que se viam abertas sobre. endemoninhada, e hei medo de ir parar comgferno lhe dê Deus para a alma: 
Nas passados oito ou dez minutos, princi pia-'os hombros dos bésteiros e peões, mostrava ser ella ao ribeiro. 


—Não maldigaes da alma d'um morto, D. 


* Poderão todavia ser soccorridos nos seus| proxima, só porque a França reorganisa o seu | festado com a mais ampla liberdade, mas tam-|. 


Em um supplemento ao numero de 5 do| do snr. Mendes Leal intitulado as «Pareas 


perança no principal elemento da. sua consti-| de uma politica de paz e de amisade, e a esse| vapores empregados no seu traneporte espa-| 


nhuma classe lh'o denegará, contribuindo ca-| que se póde avaliar todo o alcance da modifi- mercio: do Porto era comparativamente novo,| 


ro-mór do hospital de.S. José dê os devidos louyores| 
a D. Fernando Luiz de Souza Coutinho pelo gene-l 


pé eram bésteiros e peões, armados de béstas, | do Hospital lançavam ainda a distancia de si. todas as vezes que queremos a porta da trai-l gellavit et verberavit eum, segundo a regra.| 


nim, enos pés umas botas altas de bezerro| couro grosseiro, com que cingia na cintura al cavalleiro do barrete de velludo, tomando al 


FREÇO DOS ANNUNCIOS 


Apnnmuncios 6 Correspondensias, ceds linhs » «vv é ê 40 rãs : 
É) ições » ia . +» cl [ à n » = " n à à 20 » Ea 516 
Annancios da ssbida de rsvio, cads um . cuca 20 » do é 


Os mors. assigosnies goram 25 p. e, da beneficio, 
bora como sa publicoções Niterasias x 


— Portaria regulando os preços de entrada do provativo da despeza que fez com o painel 


theatro de D. Maria IL. | 
e D. Maria II. gusto o Lis que menciona nas contas da sua gerencia, no 
MINISTER] anno de 1865. 


este RO dos despachos effectuados no mez de Foi de parecer que se podiará conceder as 

ultimo. E : Peste crendo “sa 

— Venda, nos dias 26 e 30 de ontúbro, de fóros| licenças pedidas por José Vieira dos Santos 

impostos em propriedades sitas no districto e conce-| & Irmão, e Santos & Moreira para o esta- 

lho de Vianna do Castello. || belecimento de fabricas de tabacos e rapé, 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR Im'esta cidade, com as condicções apontadas 
il Orçamento da receita e despeza das provincias pelo delegado do. conselho de saude. 

ANSA caere Foi tambem de parecer que se podia 


MINISTERIO DOS NEGÓCIOS E! : . F = a 
DIE ER ABCEÇE conceder a licença pedida por Manoel José 


Noticia de que foi remettido para o deposito pu- 


| blico de Lisboa o espalio do marinbeiro portugues) DATTeto, para a conservação da fabrica de 


José Ferreira, fallecido a bordo do navio austriaco| distillação de aguardente sitana rua da Res- 
«Errherros Ferdinand Max», em viagem de Javajtauração, impondo-se comtudo ao industrial 
para Amsterdam. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA | districto mineiro. 

Portaria ordenando que nas cidades de Lisboa e Junta de revisão. Foram hontem 
Porto, duas commissões, compostas de diversos indi- ES d la junt d - io 23 re- 
viduos passem a inquirir directamente ou por dele-| !NSpeceronados pela junta tie rev qe E 
gados seus,nos diversos districtos administrativos do crutas. : 
reino,do que actualmente se pratica nas fabricas e ofhi-| Ficaram apurados 12, dos quaes 8 se re- 


cinas relativamente aos contractos de aprendizado el miram ed foram mandados assentar praça. . 

à duração do trabalho das creanças nos referidos es-| à 

tabelecimentos. Leo: e ; 2a 
Es qnt Ea e | de inaptidão para o serviço militar. 


ndo ren 2 Ee 


aa correição por diferentes lojas o snr. inspe- 
E |ctor dos pesos e medidas, a fim de verificar 
Caridade. —Um anonymo mandou-nos|se era observada a disposição que baniu o em- 


15000 réis para entregarmos 500 réis a Lu-| prego dos pesos do antigo systema, mandan-. 


ciano Affonso, da rua da Alegria, ilha da Ra- 
mas; e 500 réis a Maria Modesta Sendão, Parece que em diversas lojas encontrou al- 
darua do Reguinho n.º 24, s 384; 'guns de aquelles, procedendo por isso à sua 
Fizemos logo entrega d'aquellas duases-|apprehensão. f i 
molas aos dous necessitados que o caritativo) Umiforme dos agentes de poli- 
anonymo indigitou. eia. —Confirma-se o que ha tempos disise- 
A emgeitada. — E' esto o titulo do|mos relativamente á alteração do uniforme do 
novo romance do snr. Camillo Castello Bran-| corpo de agentes policiaes. Os novos unifor- 
co, que ha poucos dias dissemos seria publi-|mes já se andam a fazer e brevemente de- 
cado em folhetim n'este jornal, bem como o 


do-os substituir pelos do systema moetrico. 


casaco de mescla, tendo estes no peito duas 
ordens de botões de metal branco. Os bonets 
O entrecho que naturalmente se imagina |são à similhança dos que se usam no exercito 


'de Ternate», antes do fim do anno. 


|laridade dos governos derribados podia muito] mercio do gado em Liverpool» que discorreldo titulo, deverá ser do maior interesse des-|hespanhol. 


envolvido por tão babil penna. Parece que por todo este mez ficarão fei- 
Paquetc do EBrazif.— Como disse-|tos, pelo menos na maior parte. 
| mos na nossa folha de hontem, entrou no Te- Fentativa de evasão. —Foi hontem 
|jo pelas 4 horas da manhã de hontemo va-| preso Joaquim Coelho da Silva, da fregnezia 
por paquete inglez «Guienne», procedente| de Meixomil, concelho de Paços de Ferreira, 
dos portos do Brazil. - |por tentar evadir-se para o Brazil, achando-se 
Já hontem recebemos telegraphicamente|comprehendido no recrutamento para o exer- 
algumas noticias que o nosso estimavel cor-|cito. | 
respondente de Lisboa colheu dasinformações| - Eisdeque maneira Joaquim Coelho tenta- 
[dos passageiros e que publicamos no lugar|vailludir a vigilancia das authoridades para 
| competente. : escapar ao pagamento do tributo de sangue, 
Devendo a mala chegar hoje a esta cida-[a que se achava obrigado: | 
Dirigiu-se ao governo civil pedindo pas- 
saporte para o Brazil, e apresentou certidão 
de não so achar recenseado para o recrnta-. 


de Janeiro e dos jornaes os extractos que o 
tempo nos permittir, antes da folha entrar no 
prelo. mento na freguezia de Paços de Ferreira, do 

Pelas noticias que hontem recebemos, vê-| concelho do mesmo nome, a quallnão era a 
seque as cousas da guerra não tinham toma-| da sua naturalidade. 
do ainda uma feição favoravel para o exercito Como isto causasse suspeitas, procedeu-se 
alliado, | a averiguações e sonbe-se a circumstancia que 

Conselho de districto. — Na ses-|apontamos bem como a de que Joaquim Coe- 
são do conselho de districto celebrada na |lho era refractario. Em vista d'isto foi inspec= 
quinta-feira, este tribunal administrativo deu | cionado e a junta de revisão declarou-o apto 
expediente aos seguintes objectos : para; o serviço militar. 

Approvou o contingente ds recrutas que,  Eiscomo a finura do pobre Coelho se go- 
teem a dar os concelhos d'este districto no/rou, pela sua temeridade em vir metter-se na 
anno de 1866. | boca do lobo. 

Foi de parecer que no dia 23 do corren- 
te se procedesse, na comarca de Louzada, á|noute foram roubados da casa do anr. Manoel 
formação da pauta dos respectivos jurados| Urbano de Lima Barreto, sita na quinta da 
que hão-de servir no 2.º semestre do corren-| Boa Vista em Villa Nova de Gaya, diversos 
te anno, operação que não tivera lugar no| objectos de prata, roupas e uns adereços de 


Em outro ponto lê-se, segundo as proprias! dia mercado na lei, em razão da camara mu-| brilhantes que estavam ao pescoço de uma 


nicipal de Paços de Ferreira não ter remet-| imagem de Nossa Senhora da Conceição. 
tido em tempo competente o respectivo re-| Os ladrões entraram por uma janella do 
censeamento lado do quintal. | ' 
Approvou a deliberação tomada pela ca-| O snr. Manoel Urbano não habitava alli 
mara municipal de Penafiel, em sessão de 5|actualmente, em consequencia de ter ido pas- 
do corrente, sobre o valor da fiança que deve | sar algum tempo 4 sua quinta da Lavandeira, 
prestar o thesoureiro do concelho, e sobre osjna mesma villa. ê 
| vencimentos do mesmo funecionario. Appro-| O regedor substituto da freguezia logo que 
vouos orçamentos das confrarias do escapu-|tevo noticia do acontecido, empregou as dali 
lario de Nossa Senhora do Carmo e Cordão e| gencias, que estavam debaixo das suas attri- 
Chagas de 8. Francisco, d'esta cidade. Ap-| buições para descobrir os authores do roubo. 
provou igualmente a derrama da camara mu- Não pôde, porém, immediatamente proce- 
nicipal de Felgueiras, authorisando a juntaldera busca em algumas casas suspeitas, por 
de parochia da freguezia da Pedreira a iançar|lhe ser necessario obter previamente licença 
uma derrama na importancia de 984830 réis. | da respectiva authoridade judicial, podendo 
Resolveu que se exigisse da confraria das| assim os authores do roubo pôlo talvez a se- 
| Almas de S. Pedro de Raimonde, no conce-|guro. O valor deste é calculado em 6005000 
lho de Paços de Ferreira, o documento com-|réis. 
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gado a voltar á bocca da ponte, Chegado ahi, 
Rui de Alpoem, o cavalleiro que trazia aldenovo o lampejo das luzes lhe bateu de cha- 
moça, | 'pa nosolhos, eo marulhar da torrente debaixo 
— Dizeis bem, fr. Rui de Alpoem, dizeis|dos pés lhe feriu medonhamente 05 ouvidos. 
bem — aendiu com bem fingida compuncção| Quiz outra vez recuar, mas o cavalleiro não 
o dasobreveste—D. fr. Mem de Ferreira fal-|lh'o consentiu; violentado, principio ás upas 
la assim por que elle um dia lhe experimen-|e aos galões. Parecia desespedaçar-se n'aquelle 
tou no costado a dureza do preceito que diz] furioso debater. Ora alcatruzava o lombo em 
At si aliquis fratrum ceciderit in lapsum|corcovos pavorosos; ora ei guia-se quasi à pri 
carnis etc. Abrenuncio! O maldizente fallajmo, descahindo todo sobre a anca; ou resal- 
espiritado por esta lembrança. Durissime jla-|tava em saltos temerosos, ameaçando -arre- 
messar-se cegamente à torrente. Ao mesmo 
Per signum crucis, . .— acrescentou fazendo | tempo a moça debatia-se com igual phernezim 
|uma mesura e persignando-se burlescamente|nos braços do cavalleiro. Tiste não era porem 
— Por alma do nosso defunto balio D. fr. s-|homem que sossobrasse com matores dificul- 
tevão Vasques Pimentel, pater noster. dades ainda. Alargouaredea, e cravou de su- 
A estas palavras, D. fr. Mem de Ferrei-|bitoe com toda a força as rijas esporas na bar- 
ra rosnou descontente não sei que, que não selriga do rosilho, avergalhando-lhe ao mesmo 
'ouviuem rasão da atroadora cachinada que| tempo a anca com O terrivel latego, que tra- 
se ergueu por toda a comitiva. zia empunhado. Por sobre o corpo do espavo- 
Nisto, fr. Ruí de Alpoem aproximou ojrido animal passou então um rapido tremor 
cavallo 4 bocca do pontilhão. A moça pareceu | convulsivo, encolheu-se todo sobre si, E 
acordar subitamente. Ergueu-se de um salto/hiu um nada sobre a anca, soltou um Epi É 
sobre O arção, e arremessou-so por sobre o|de medonho pavor, e salvo: O pontilhão de 
braço do cavalleiro para o rio. Este segnrou-ajum só pulo. da 
de chofre com toda a força, e ella principiou a) — Sume-te! — exclamou fr. Rui do Al- 
debater-so, circulada por elle, como dentro de| poem, soltando um brado burlgsçamente jo- 
uma rija argola de ferro. Ao mesmo tempo,0| vial —Pelo santo sepulchro de Jerusalem! que, 
cavallo, ao dar o primeiro passo na ponte, re-|a não ser eu tal cavalleiro, fizera hoje de mim. 
| cebeu aos olhos o reflexo do lampejar das lu-|bom prazer ao diabo. Vamos, malado —conti- 
zes sobre a rapida torrente do ribeiro que pas-|nuou, afagando 0 cavallo, que parecia collado 
|sava, marulhando nos penedos que lhe forma-| ao solo, a tremer convulsivamente—que ver- 
'vam o pendor do leito, por debaixo do poni-| gonhosa covardia é esta? Torna a &, men var 
lhão, O reforçado rosilho espavorin, deu para! lente; ou, por Satanaz: quo te mando de pes 
traz um salto temeroso, e principiou a recuar, | sente ao courelleiro da balia, com à gordura 
| com a orelha fita, o olhar espantado e soltando | anafada do qual viverás a teu talaute, vilão. 
|pavorosos relinchos. Mas fr, Rui de Alpoem, 
iera de todos os cavalleiros de Leça o mais, 
“destro domador de cavallos. Por mais ardego: 
'e feroz que fosse o animal, jámais o viram de-, 
gaprumar na sella, nem deixar de ser obedeci- at 
“do por elle. O pobre rosilho viu-se pois obri-' 


fr. Mem de Ferreira; isso é mal feito—disse fr, 


“Continita ) 


as condições apontadas pelo inspector do 1.º. 


Os restantes foram isemptos por motivo . 


Correição. —Andou ante-hontem em 


verão ficar promptos. Consistem em calça e | 


Eroubo.—Hontem depois da ! hora da — 


— 


Atropeliamento.— Hontem pelas 6 
horas da manhã foi atropellada em EPs 
ro por um carro pertencente ao alquilador, o 
gnr, Bernardo de Oliveira Branço Junior,uma 
pobre mulher de 82 annos de idade, por no- 
me Maria Margarida. 

O cocheiro, receoso das consequencias que 
lhe poderia acarretar o mal que tinha feito, 
evadiu-se deixando o carro,que foi apprehen- 
dido. 

A mulher foi conduzida para o hospital 
da Misericordia, “bastante mal tractada. 

Lição aproveltavel. — Por vezes 
tema imprensa registrado as gentilezas de al- 
gumas d'essas mulheres que andam compran- 
do ossos, as quaes costumam fazer render 0 
officio introduzindo-se pelas casas e apro: 
veitando qualquer descuido para lançarem 
mão do que-encontram a-geito. 

Den-so hontem com um nosso amigo um 
caso d'estes. Uma das taes mulheres, tendo- 
lhe penetrado em casa sem ser presentida se- 
não por uma creada, pôde captar a confiança 
d'esta a ponto de a deixar só nas escadas, pa- 
ra lhe ir satisfazer não sabemos que pedido. 
Em quanto à creada para esse fim subiu ao 
seu quarto e se demorou alguns instantes, a 
mulher penetrou na cosinha, -apossou-se de 
duas colheres de prata que encontrou mais 
á mão e desceu rapidamente a escada, som que 
ninguem da casa lhe pozesse olho em cima. 

- Ponham-ososleitores n'este exemplo, pa- 
ra não serem victias-das subtilezas das taes 
mulheres. 

Decorréncias policiaes. — Resoa 
pelo mundo a fama de Frederico o Grande. 
Não é de justiça que a reputação de um seu 
homonymo, grande tambem pelos feitos que a 
historia. . . policial lhe attribuo; fique mes- 
quinhamente encerrada nas participações da 
estação de polícia. ? 

Frederico Alberto sê chama individno a 
quem demos o titulo de grande... De gran- 
de, não riscamos o termo. Póde-ser-se grande 
por qualquer motivo. Ora os motivos da gran- 
deza cujo foro concedemos ao nosso heroe con- 
sistem no seguinte: 

Frederico Alborto-vivia do que agenciava 
mendigando. Parece que, os interesses não 
cram avultados e procurou outro expediente 
mais lucrativo de levara vida; Achou-o. Rs 
solveu o problema de passar soffrivelmente 
com uma economia que deixa a perder de vis» 
ta a de Harpagon. Eis como elle procedia: 
entrava n'uma taberna, pedia de comer, e no 
tim... não pagava. 

Sahiu-se bem das primeiras experiencias, 
mas ante-hontem teve a infelicidade de ser 
apanhado pela policia. Se não é esta cireum- 
stancia, chegava à inteira resolução do pro- 
blema. Todas as grandes ideias encontram 
sempre obstaculos na prática 

—Woi egualmente preso Joto Antonio Rato 
a requisição do snr. administrador da Povoa 
do Varzim, por ser refractario da marinha: 

Arrematações.—Nos dias 26 e 30 de 
outubro proximo hão-de arrematar-so no go= 
verno civil da Vianna do Castello foros im- 
postos em propriedades do concelho do mes- 
mo nome. Os que se arrematam no primeiro 
dia estão avaliados em 4235300 reis, e no 
segundo em 623918 reis. 

Eribunal de contas. — Por accor- 
“dãos do tribunal de contas publicados no 
«Diario de Lisboa» de 13: do corrento, foram 
julgados quites para- com afazenda publica, 
polas suas respectivas gerencias no anno eco- 
nomico de 1364-1365, os segairntes snrs.: 
Manoul Joaquim Leite: de Faria, recebedor 
da comarca de Pelgacitas; Antomo José Mar- 
ques, director do-correio de Lonzada; Anto- 
nio Ludovico Guimaries, recebedor da; co- 
marca de Villa Real; Mandel Clomento de 
Miranda, recebodor da de Baião; José Caeta- 
node Amorim Felgueiras; recebedor da de 
Visa do Castello; Manoel Joaquim Fractao: 
so, recebedor da de Santo Thyrsoy Prancis- 
E; Gomes Monteiro, recebedor da d» 
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qualquer motivo especial. 
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Mespathos, No mez deagosto findo 
fizeram-se pelo ministerio-da fazonda, entre 
outros, osseguintos' despachos | 

Thomaz Leite Poveira da Mello e: Vasconcellos 
—agraciado coma serventia vitalícia do êmprego da 
chefe fiscal do districto da alfandega de Chaves. 

| Alexandre José de Morass Ramos — agraciado 
com a serventia vitalicia do empregô de chefe fiscal 
districto da alfandega de Bragança. 

“Phomaz Rodrigues Gonçalves Vianna — agra- 
ciado ur e se nMa minlicia do emprego de aspi= 
rante da alfandega de Bragança. 

José Agostinho da Fonseca Pluto — agraciado 
com a serventia vitalicia do emprego dé aspirante da 
alfandega de Bragança, mesimase mr o dou nus 
Luiz Cardoso Water agraciada coma serventia 
vitalícia do emprego de segundo verificador da al- 

andega de Bragança. O Er dado 
“Manoel Maria Zazarto — agraciado com a ser- 
ventia vitalicia do emprego de-fiscal do districto dn 
alfandega de Valença. do drtbs: sy) E 4 A 
conlêxpasleão universal de rara. 
—O «Diario de Lisboa» publica o seguinte 


. 
. = 


qro dirigido pela. commissão . central de 
Lisboa encarregada dos trabalhos prepara- 
torios para a exposição universal de 1367, aos 
industriaes portuguezes 

À coramiasão central do Lisboa encarregada dos 


e. ade n rennit-so sboa, 


— Arabalhos preparatosios para a, Exposição Universal 
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para 
remet Pariz, são reesbidos, d ' e as nove 
horas da manhã até dis tros datarde, na cása da fa- 
ado sfsenal da marinha, Bat sigo sézsb) 
“o 4) gonselho apr Fada ORcABIÃo para nova- 
te solicitar de todos os indústriaestque remota 
sens productos quanto ares, Para que se possn 
er organisação do catalogo. E quando por 
alguas productos não pos- 
sam ser remettidos com a brevidade desejada, devem 
os expositores declarar quaes são os objevtos que pre- 
endeti expor para serem comprehendidos no Sita- 
logo já referido. png 
+» - O conselho confia que todos os industriaes não 
£Ó por interesse proprio, mas tambem por espirito de 
atriofismo, se não negárão a concoreer com os seus 
bic para esta exposição, comprehendendo que 
tendo o governo de Sua Magestade aceitado o convi- 
te; Cm nomo da nação, que lhe foi dirigido pelo go- 
verno de França, a honra nacional está empenhada 
em que nos apresentemos dignamente no grande 
neurso industrial de 1867, e que baldados serão 
todos os esforços que o governo emprega para este 
fim, se a industria do paiz acolher com indilferença 
os repetidos convites quo lhe teem sido dirigidos. 
“Sala do conselho, em 12 de setembro de 1866.— 
) secretario, Rodrigo de Moraês Soares, | 
Falecimento. —Fallecea na casa de 
Beiroz, junto a Vizeu, o sur. Tristão Lopes 
da Canha Carvalho e Castello Branco. 
: -Felra franca. — A'cerex dos prepara. 
tivos para a grande feira annuel que por esta 


f 


epocta tem lugar em Vizeu,refere um dos jor-| 


naães daquela localidade 0 seguinte: 

- Está-nos à porta, e é justo confussar que para 
ela se preparam os nossus negociantes couterrancos 
de modo, que nada fique a desejar. | 
Parece-nos poder afirmar que a oferta ha-de 
sor em quantidade e qualidade a contentar o pedido. 
Apesar porém destes esforços à feira-franca 
vai em progressiva decadencia. 

à multiplicação do commercio, a permanencia 
d'ellenas terras onde o não havia, e as vias de com- 
muuicação melhoradas, explicam a decadencia de to- 
das as feiras, e por tanto não admira que a nossa es- 
teja sujeita à lei geral, 

Todavia ainda 
o mostraremos. 


A sua creação é contada monarchia,' 


sendo melhorada no reinado pr rei D. Duarte. 
Dr 0h ditadas fito, que permitiam total fran- 
quis na venda, e que a tornaram a mais concorrida. 
O rei concedêra aquello privilégio enlevado na 


“idéia do-patrio ninho. 


— Por sttenfarmos a ser n'gquella cidade o 
nosso nascimento, a concedemos tres dias franca, — 
| diese o rei. 

E' pois obra do gnr. D,. Duarte a feira-franca 

de Vizeu. 

O mesmo jornal acrescenta o seguinte em 

outro lugar: 

Já estão abertos oz estabelecimentos das fabri- 

cas de tecidos da Covilhã, Lordello e Portalegre. O 
abarracamento está muito adiantado, e continua 3 
chegar muita fazenda, 


Festa anailversaria. — Em conse- 
quencia das polemicas que tem havido recen- 
temente ácerca da aunexação da Belgica à 
[rança, prepara-se em Bruxellas uma gran- 
de manifestação. Para as festas dos dias 22 
e 23, anniversario da independencia da Bel- 
gica, foram convidados os voluntarios ingle- 
zes a mandarem seus representantes á ca- 
pital d'aquella nação. 

Estes voluntarios chegarão a Bruxellas 
na noite de 22, onde serão obsequiadosn'es- 


sa mesma nvuite por diversos modos. Além|- 


disto elles teem o seu lugar marcado d'ante- 
mão nos bailes dados pelas principaes socie- 
dades de Brnxellas e nos outros divertimen- 
tos nacionaes que se prolongarão até o dia 
26. 

Accidente de camimho de fer- 
ro.—O «Memorial des Deux-Sévres» dá 
noticia de um lamentavel desastre que teve 
ligar em Saint-Maixent, entre Poitiers e Ni- 
ort (França), Da triste e longa narração que 
aquelle jornal faz do acontecimento, apro- 
veitamos os seguintes paragraphos: 

«Cinco dos wagões que compunham o 
trem expresso partido de Niort na terça-fei- 
ra 4 de setembro, descarrilaram entre Creche 
e Saint-Maixent e cahiram d'uma altura de 
tres metros, ficando unicamente sobre a via 
a locomotiva.com o carro de bagagens, o wa- 
gão do correio e uma carruagem de primeira 
classe, O primeiro eo quarto wagão ficaram 
por assim dizer intactos, mas o segundo e o 
torceiro ficaram esmagados. Das pessoas que 
iam n'estes wagões, seis perderam a vida e 
dezeseis ficaram feridas. 

A morte, para aquelles que succumbiram, 
deve ter sido instantanea e o resultado, quer 
d'uma commoção. violenta que não deixou 
nenhim vestigio, quer da asphixia, porque 
se notou a particularidade de que um d'elles 
tinha um lado da cara inteiramente negro, 
ao passo que à outra parte estava branca. 

O theatro da catastropheapresentava quar- 
ta-feira pelamanhã um tristo-espectaculo. Um 
grande numero de curiosos: estavam agrupa- 
dos, em sentida contemplação, á voltados 
wagões que jaziam no fundo do aterroniuma 
desordem inexprimivel, e não apresentavam 
senão uma massa informe de destroços de to- 
da a especie. 

Até agora ainda não se pôde descobrir a 
cansa d'eete sinistro-qne, como a maior parte 
dos: successos: dezastrosos, prodnaiw-se:fóra 
da previsão humana. 

Remataremos'com o extracto seguinte d'u- 
ma carta escripta por ima das pessoas: que 
seachavam: no trem e que-foi salva-quasi mi- 
lugrosamente : 

q: «À dous kilometros: de Saint: Mai- 
geut, 0 wagão em que em ia descarrilou, as- 
sim como outros tres: todos ficaram esma- 


gados. Eu tinha como o presentimento de| 
uma desgraça, e não perdi'a presença de es-| 


pirito. O wagão estava achatado e eu prezo 
pelo pescoço; mas, graças à minha força, pu 
de lovantar este horrivel fardo e sahir de- 
baixo dos destroços do carro, 

Arrastandosme então como mma cobra, 
pudo emfim descobrir uma. abertára, pela 
qual consegui sahir. Fui talvez o primeiro 
que sa salvon: 

Então, sem cuidar do ferimento que: ti- 
nba na cabeça, ajudei a: sahir os desgraçados 
que soltavam lastimosos gritos no meio dos 
destroços informes dos wagões; Demorei-me 
duas horas no comprimento d'esta dolorosa 
missão. Infelizmente seis desgraçados já não 
precisavam dé renhnm soceorro humano: es- 
tavam mortos, Eram : um cura um gendar- 
me, um brigadeiro, um homem desconhecido 
e duas jovens, | 

Pobres raparigas! Eram duas primas ; 
poucos minutos antes tinha-as visto, ao lado 
de suas mães, alegres como umas: paschoas. 
Morreram a rir, e uma d'ellastinha conserva- 
do nas suas feições, depois de morta, a sere- 
nidade dos anjos. Procurei-as para as salvar; 
mas na obscuridade completa em que-estava- 
mos não pude encontral-as, e só consegui fe- 
rir os pés e as mãos nos estilhaços de vidro 
e de madeira. 

O bom eura' tinha viajado comigo: desde 
Roechefort! voltava deum casamento, com-al- 
gumas senhoras da sua terra; que ajudei a sa- 
hirem-do wagão,e que não tinham seno pequé- 
nas arranhaduras. | pe gb edi 

Nunca esquecerei este dia. Um velho mi 
litar que escapou como eu, felizmente, disse- 
me,depois d'este triste acontecimento: «Tenho 
ouvido muitas vezes o sibilar das balas ini- 
migas; tenho visto os horrores das revoluções : 
mas nunca a tamanha emoção como hoje.» 
— Recove 
com Victor Fisnoel. — A «Gazeta de 
Tarim» fala nos seguintes termos do desejo 
attribuido a Pio IX de se entender directa- 
mente com Vietor Manoel: 
 « Informações de boa origem fazem sup- 
por que as tendencias de Pio IX para um ar- 
ranjô com o governo nacional são cada vez 
mais manifestas. O pontifice teria dito a uma 
pessoa,susceptivel de o revelar,que estava dis- 
posto a reconciliaríse com o novo reino, por 
isso que a vontade do ceu era que este reino 
existisse, a | 

Segundo as explicações em que o santo 
padre teria entrado, Roma tornar-ze-hia uma 
especie de cidade neutra dirigida por institui- 
ções particulares e protegida por tropas ita- 
lianas, | 

Os habitantes de Roma seriam mais subdi- 


[tos ds nome quo de facto do soberano-ponti- 


fice: poderão ser chamados a todas as func- 
ções publicas no estado italiano. 
“ - Diz-se que estas propostas teriam sido com- 
municadas, mas inditectamente, ao nosso go- 
verno.» o 

Varias moticias.—Rcefere o «Diario 
ds Noticias» que na terça-feira d'esta sema 
na fôra curar-se ao banco do hospital de S, Jo- 
sé um individuo por nome Salvador, com uma 
facada no braço esquerdo dada por um seu ir- 
mão, de nome Bonifacio, no sitio das Escholas- 
gerges. 

Que terno amor fraternal ! 

— Estranha-se e com razão nos nossos 
theatros quo as matifestações de agrado ou: 


desagrado do publico excedam 4s vezes cer- não 
éa primeira do reino, é em breve tos limites. Não é só cá, porém, que essesex- he 
qgessos se dão. À proposito da abertura do thea- em Ponte do Lima com Izabel Pires Malheiro, 


linção do santo padre! 


tro principal de 
folha hespanhola : 

«No grande theatro de Bordeus, por mo- 
tivo da representação da opera buffã os «Mos- 
queteiros da Rainha» escolhida para a aber- 
tura do mesmo, houve no dia da inauguração 
igual escandalo aos dos annos anteriores, pro- 
movido pelos descontentes. Felizmente aautho- 
ridade pôde conteros promovedores de desor- 
dense conseguiu que terminasse a representa- 
ção com toda a dignidade de um povo culto. 

— Um jornal francez diz que a Prussia 
deve enviar á exposição universal de Pariz a 
estatua do rei Guilherme, com a fronte cingi- 
da dos louros de Sadowa. D-pois da exposi- 
ção esta estatua: será collocada na cabeça da 
ponte fixa de Colonia, com as costas voltadas 
para o Rheno e a frente para a França. 

— O theatro de S. Germano de Pariz, que 
agora está completamente demolido, diz um 
diario d'aquella capital abrirá como por encan- 
to as suas portas desde o dia 25 do corrente 
até ao 1.º de outubro, reconstruido e trans- 
formado, debaixo do novo titulo de a Theatro 
das loucuras, deS. Germano». 

O scenario permittirá representar peças 
de grande espectacuio. 

— Mr. Tavignot apresentou á academia 
real de medicina de Pariz um novo instru- 
mento chamado «queratotomo-fixador» que 
tem por objecto facilitar a extracção do erye- 
talino na operação da catarata. 

— Ha alguns engenheiros que preten- 
dem reunir as costas de Inglaterra e Fran- 
ça por meio de um caminho de ferro coutros 
que projectam um tunnel atravez do canal da 
Mancla; porém entre todos esses projectos, 
avulta pelo arrojado a constrieção de uma 
ponte montada sobre pilares assentes no fando 
do estreito em uma distancia de sete milhas. 
Esta ponte será construida sobre o nivel das 
aguas e com a suficiente elevação para que 
os navios passem por-baixo. Será além d'isso 
iluminada com pharoes'de gaz. 

O author de semelhante projecto é Mr. GC. 
Boutet e pede 16.000:000 de libras esterlinas 
para o levar a cabo. 

* Cremosque morrerá sem legar á posteri- 
dade o seu nome auveglado da gloria deter 
completado o seu gigantesco projecto. 

“— Ao lado do grandioso palacio em que 
ha-de celebrar-se em Pariz a exposição de 
1867, houve a felizideiade- construir u va ca- 
pella que-está quasi concluida, nãosó com o 
tim de se celebrar n'ellao santo sacrifício, mas 


tambem como de reunir dentro d'ella tudo o|querende 4005000réis, tem 120-visinhos. Na: 
que respeite à arte religiosa e que seja proprio| quinta do Villar, que foi de João Malheiro e!' 
do culto catholico ou da decoração dos tem-|hoje desen filho Lonrenço Pereiraide Tavora; |: 


plos:. 

— Ostelegraphos russos são dos que mais 
trabalham. Segundo uma memoria apresenta- 
da ao governo pelo professor Youze, expedi- 
ram-se pelos telegraphos russos durante o anno 
de 1866, 680:000 despachos no interior, 
160:000 internacionaes, e 88:000 de servi- 
ço do estado. "Total 928:000 telegrammas. O 
producto de todos ostlespáchos desde 1860 a 
18605 eleva-se aproximadamente “a uns 


8.000:000 de rubloa. 


— em 


a 


A GPIGUIDADES 
PORTUGAL EM 1700 


- 


ordeus, eis o que refere uma. 


filha de Gonçalo Peres Cerqueira, feitor de el- 
reidos direitos da ilha da Madeira 


e de sua CM. 
mulher Leonor Malheiro, tiveram filho ao de. E a À. Alves 


Gaspar Pereira desembargador da supp 
çãosque com provisão de el-rei D. João 


zendas, pondo-lhe entre outras uma clausula 
mui convemente eentendida, qual é a do pos- 
suidor poder nomear em qualquer de seus fi- 
lhos que melhor lhe parecer, eainda deixar a 
estes e dal-o ao neto. 

Nasceram d'este matrimonio Ruy Pereira 
sem geração, que tres vezes foi à India, uma 
por terra, de que fez um curioso itinerario que 
se conserva manuscripto na casa de Mazare- 
fes. Teve muitos crimes de que seus grandes 
serviços lhe adquiriram perdão; finalmente 
indo por capitão-mór de viagem na nau Sal- 
vação, naufragou no Cabo da Boa Esperança 
(que para elle foi tormentoso) aonde morreu 


ás- mãos de cafres. O seu irmão Nuno Alva-! 


rez Pereira, que se achou na de Alcacere, aon- 
de ficou captivo, sem embargo de succeder 
na casa e ser homem dê grande talento, a 
empenhou muito para o resgate ; succedeu-lhe 
seu filho Gaspar Pereira, commendador da 
ordem de Christo, que casou com D. Bernar- 
da de Castro, filha de Jorge Peçanha e de D. 
Magdalena de Castro, de que teve a Nuno Al- 
varez Pereira, que sendo o primogenito, se 
metteu religioso na ordem de S. Bento, Dio- 
go Pereira, Jorge Peçanha Pereira, Sebastião 
Pereira, Luiz Peçanha, que morreram moços, 
Magdalena do Calvarió e Izabel de S. Fran- 
cisco, freiras no mosteiro de Santa Clara de 
Villa do Conde; Jorge Peçanha é hoje senhor 
dos ditos coutose possuidor do morgado; ca-. 
sou com D. Ignacia Maria de Vilhena filha de 
D. Lourenço Soutomaior e sua mulher D. Inez 


de Vilhena. E” o seu morgado um dos mais 
rendosos d'esta província, porque rende onze| 


mil cruzados e leva nos contos os quartos não 


só dos frutos mas das madeiras e matos, com! 


a regalia de não poder ninguem n'elleslevan- 
tar casa de sobrado, sem sua licença, nem fa- 


zer lagar, antes todos são obrigados a ir pizar|' 


uvas aos seus. 
Em Santa Catharina e acima de Nossa Se- 


nhora de Fonte Caberta, aonde chamam o cas-|- 


tello, ha' vestigios de fortificações antigas de- 
fronte das de S. Simão, e castello em Refoios: 
com 0 rio em meio, que devia servir-lhes de 
raia. Aqui estão poço de S. João mui celebra- 
do por sua grande pesca. 

Santiago de Gimieira, abbadia da mitra, 


ha'um castanheiro que muitas vezes passa de 
dar 60 alqueires de castanha. 


(Padre'Carvalho—«Corographia' Portigueza».) |: 


(Continta) 
[= 


Noticiario religioso 


DOMINGO 16 
Capella das Meninas Desamparadas, «o Postigo 


do Sol — Festividade a Nosra Senhora das Dores, |' 
com missa solemne, Senhor exposto todo o dia eser-|. 
mão, sendo orador: o rev. conego Alves: Mendes, e|, 


a musica da capella do enr. Silvestre, De tarde ha- 

verá «Te-Deum» e ladainbas a Nossa Senhora. 
Capella do Fojo —Festividade a Nossa Senhora 

do Porto, havendo missa solemne, Senbor' exposto e 


“[sermão, sendo oradoro rev. abbade de S. Nicolau, e 


ja musica da capella do sur. Silvestre. 


- Vilia de Ponte do Lima 
(Continuado do n.º 215) 


Santa Martha de Cerdedello for mosteiro 
antigo de frades deS. Bento, cuja fundação se 
não alcança, ev converteu em igreja parochial 


D. Luiz Pires pelos annos do Senhor 1471;|: 


hoje é commenda de Christo e reitoria da mi- 
tra. Tem 110 visinhos. Ha aqui qma confra- 
ria antiquissima chamada de Sanetificetur, 
em que anda toda a gente esta freguezia. 
Congregam-se ao cruzeiro fóra da ipreja n 

primeira oitava do Natal à tarde; armam alli 


umamezaem que põe duas velas acezas: e| 
se chove mettem-se em algumas casase rezam |“ 
pelas almas dos antepassados, e por cada Pa-|' 
dre Nosso, que-algum pede lhe rezem, dãoum |' 


real e meio; e como todos querem se reze por 
suas obrigações, so ajunta quantidade de di- 
nheiro,de que se valem para os gastos que lhes 
toca fazerem na igreja. 

S. João da Ribeira, no modo.mostra que 
foi mosteiro, é abbadia que rende tres mil cru- 
zados, a qual apresentam os senhores dos cou- 
tos de Paradella na mesma freguezia, e do de 
Mazarefes e sua casa. Tem 440 visinhos e es- 
tes lugares: Crasto, Paradella e Talharezes. 
À maior noticia que achamos da sua antigui- 
dade é a seguinte. 

Reinando em Leão o gotoso Bermudo o II 
no anno do Senhor 985 fez doação ao conde D. 
Tello e a sua mulher D. Munia da familia dos 
Eliotins (appellido illastre entre os godos de 
Hespanha) dos contos de Mazarefes, pouco aci- 
ma de Vianna, comarca de Barcellos, e dos 
de Paradella, Crasto e cazaes de Froiris'e S, 
Thyago de Gimieira termo de Ponte do Li- 
ma; o que devia ser pelos muitos serviços que 


lhe fazia nas guerras que teve com D:Ramiro|. 
HI, em cnja opposição já se appellidava reirem| 
sua vida, e nas dosmouros, a quem por esta! 


terra vencen com felizes batalhas. 
Vendo-se os condes sem successão, que 
lhes herdasze os muitos bens que tinham, doa- 


ram estes coutos e padroados d'esta igreja e|. 


da de Mazaref:s com-todos os seus emolu- 
mentos (como fazenda propria) ao mosteiro de 
S. Paio de Antealtares da ordem de S; Bento, 
na cidade de Compostella em Galliza, que ho- 
je está annexo ao de S. Martinho Real do Pi- 
nheiro da mesma cidade. 

Assim o possuiram muitos annos, sem em- 
bargo de se separar esta nossa coroa da de 
Leão, e de algumas vezes se não ajudarem 
muito de suas rendas por causa das repetidas 
guerras que enfit os reis havia. Ultimamen- 
te em tempo de el rei D. Fernando: se lhe to- 
maram com pretexto de que o abbade em de- 
servico seu andava em companhia de Henri- 
que 1 rei de Castella pelos annos de 1374, e 
considerando o damno que lhes resultava da 
inquietação das guerras,fizeram emprazamen- 
to de tudo a Martim Mendes de Berredo, al- 
feres-mór de el-rei D. Affonso V, filho de 
Gonçalo Pereira de Riba Vizella o das Armas, 
o qual sendo casadfcom D. Maria Pereira, 
filha de Ruy Pereira,senhor da terra da Feira. 
Morreu na corte de França onde era embaixa- 
dor; e por não deixar geração, sua mulher fun- 
dou o convento de Jesus de Áveiro, e vendeu 
os coutos com tudo o que lhes tocava a seu 
parente Diogo Pereira, cavalleiro da ordem 
do Aviz e alcaide-môr de Villa Nova de Cer- 
veira, reinando el-rei D. João II, por certa 
quantia de moedas deouro, que este rei bateu, 
a que chamavam Justos. 

Suecedeu a este em sua casa seu filho Fer-. 
Pereira,e a este Martim Pereira seu filho; 
rdou-o seu filho Jorge Pereira, que casand 


Na capeliade Santo Amaro, em Mathosinhos — 
Festividade à Nossa Senhora da Esperança,com mis- 
es solemne, Senhor exposto e sermão, sendo orador 0 


rev. Ascenção, e a musica da capelfa do sur; Silves-|. 


tre. 


Congregados—Festividade a Nossa Senhora das| 
Dores, com missa solemne,sendo a musica da capela |- 


do snr. Canedo. 


Canedo. fito ; 

Capella dº S.Tzidoro, emS. Cosme de Gondomar 

rindo ms Barbora, com missa sólemne, 

Seuhor exposto E sermão, Hoje à noute haverá-fo- 

so de artifício, musica carraial, continuando este no 
ta seguinte, assim como a musica, 


COERUNTO Aa 


| | Sar. redactor. 

Sob a epigraphe—Praja de Espinbo—deparei 
no seu jorbal n.º 215, com uma correspondencia di- 
rigida d'aquella localidade ao «Nacional», na qual 
se lê: — «que'tem alli havido alguns concertas dados 
pelo joven rebequista, o sur, Leopoldo Miguez»; — 
sendo este joven meu filho, o qual se acha a banhos 
com minha familia, e vendo-o classificado rebequis- 


ta o de mais a mais consertista'! venho declarar|- 


por esto meio, que longe de menos prezar a classe 


que o ilustre, correspondente: de Espinho irroga a|P 


mew filho, elle não pertence a ella, e sim'á commer- 
cial, cuja vida segue: tocou rebeca como tocaria 
piano, se isso lhe manifestacero, não por lucro ou 
profissão, mas: por gosto proprio, complascencia e 
obs quio á sociedade em quese achava da qual seu 


pai é socio; intenda pois o illustre correspondente, | Amsterd 


que meu filho apenas se serviu d'uma prenda; das 
que bebeu na educação que lhe fiz dar, e não da pro- 
fição de rebequista, inconyenientemente imaginada 


por sua senhoria; agradecendo-lhe a pezar de tudo, |. 


a boa intenção da sua inconveniencia, 
Sou sur. redactor Eiiiaind Sidd 
”  DeV.ete, |. 


João M. Miguez 


-— 


(847) 


- 
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PTE COMEMORAR 


| stfendess do Porta 
Hendimento 


da sifandega do Porto, de 
1213 de setembro..... emos siujad desc: (O: QO0B DADO! 
Ceres ar dia 14. “as seu a “even sa .. 7:0753105 


82:2818530 


e a a CRER e 


Sanypnehos de =x poritação 
Setembro 14 


RIO DE JANEIRO— Na galera Joaquina, M, [tro 
P. da Costa Guimarães, 2671 litros de vinho: F.Se-|.. 
bastião de Lima, 3 caixões com cebolas, 4320 reg- di 


teas de ditas, 1 caixão com palitose 1 dito com lam- 
parinas; Viuva Freire, 10 caixões com 10 duzias de 
garrafas com vinagre. 
|. IDEM-Na galera Nova Fama 22, D. J. Fer- 
reira Guimarães, 1 caixa com pentes, 

IDEM—Na galera Africa, João do Rio Junior, 
20 volumes com varios artigos. 

PERNAMBUCO —Na barca Segurança, M. Jo- 
sé da Silva, 1 caixão com 1 oratorio e 3 imagens; An- 
tunes Junior & Senna, 1000resteas de cebolas; A. M. 
de Faria Couto, 36 caixões com ditas. 

RIO GRANDE DO SUL — 


Daniel & Irmão, 330625 litros de sal. 


PARA'— Na barca Nova Palmeira, J. Cardoso| 


Guimarães, 1 caixão com maçãs; A. Barbosa da 
Fonseca, 2 ditas com pedra marmore, 


MARANHÃO —Na barca Formosa, A. M. dos j 


Santos, 7 barris com pregos e 1 barrica com azarcão. 


LONDRES-—No brigue ing. Excelsior, F. En-| 


nor, 100 tonelladas de pedra de louza. 


NEW-YORK—No brigue Gardina, €, Smithes|. 


& Ca, 14023 litros de vinho. 


HAMBURGO — No patacho Fortunato, D. M | 


Fererheerd Junior & C.*, 1068 litros de vinho. 


Despachos de reexportação 
Setembro 14 


PERNAMBUCO—Na barca Segurança, Soares 
& Irmão, 100 saccas com arroz. 

RIO DE JANEIRO —Na barea Amelia, Florin- 
do José Teixeira de Carvalho, 300 caixas com stea-: 


Qu rina; F. P. Barbosa Braga, 2 fardos com lonas. 


ç s Y 
: HI As C.M 1.º 655 — Villa do Conde, Palhabote Re- 
fez morgado d'estes coutos, padroados e fa- creio, cap. Nova, vasio. 


Terceiros do Carmo— Tambem ha festividade á |. 
mesma Senhora, sendo a musicada capella do enr. 


Na barea Minerva, | 


Cargas ma festadas no” 
F 


. 


| d CC  BARIDAS - 
n.º 654 — Glasgow, Barca Laura, cap LISBOA Hino Leôa, milho, 
Cunha & C.*, 5524 barras, asa o UEIRA —Cahique O Que Deus Quizer, lag. 


”, 
xe8 e 115 toneladas de ferro, e 181 gigos 


- Nodia 12 do corrente appareceu em frente | 
barrã o patacho suecco Hoppet, e seguiu para Vigo 


fazer quarentena por vir de Stockholmo, 


Movimento maritimo estrange 
em relação a portos de 
ENTRADAS 
6 de setembro Em Portsmouth, o Monkey, de Lis. 
pos, eo Mette, de Shields para Lis. 


08. “ Em & — 
Em Jersey, o Harmony, do Porto, 


Completa descarga 
Setembro 14 


STOCKHOLMO—Brigue sueco Johny. 
NEW-YORK—Brigue Gardina. 
LISBOA —Histe Assumpção. 
RIGA-—Barca rus. George Wilhelme. 
VILLA DO CONDE-—Palhabote Recreio, 


ê 
+, 


PERNAMBUCO—Barca Claudina. 4 ami dE 
PORT-MEDWAY—Barca Emilia & Agnes. » Em tds aa ovapor Vasco da Ga. 
AVEIRO —Hiate Bom Jesus dos Navegantes. |... Em pia White, de Avei 
= » , , 
CARDIFF— Escuna ing. Queen of the Taff. o Rjorungavase, dade eiroa 
24 » Em Christiania, o Vanadis, det, 


fermos de earas 
Setembro 14 
NEW-YORK—Brigne Gardina, cap. Cunha. 
LONDRES —Brigue ing. Excelsior, cap. Falla. 
+ RIO GRANDE DO SUL (pelo Rio de Janeiro) |> 
—Barea Minerva, can. Costa. | 
BAHITA-—Barca Douro, cap. Rocha. 
E HAMBURGO-—Patacho Fortunato, cap. Bote- 
0, 


1 


boa. 
1 Co 


L BAHIDAS. a + Mer 
6 de agosto E Hartlepool, o Daphne, es, 
A. “ ; 
» De Hall, o Caroline Beedon 
bo do + “atm 


LONDRES, 6 da setembro Abriram térino de 
carga para o Porto, o vapor Leda, e 0 Aveirense 
cap. Gonçalves. O vapor Maria Pia, fica a sahir pa 
ra Lisboa. Em 4 do corrente entrou em Grer 

o Joven Emilia, cap. Gomes, procedente de Mi 
videu. Em 1, entrou em Cromarty, o' ia, cap, 
Reis, procedente de Monteviden. Vo & 


r 


Pediram licenca para sahir 
| Setembro 14 


- — SETUBAL —Hiate Tricano de Aveiro, 
AVEIRO —Hiate Bom Jesus dos Navegantes. 


E 


“ 


Welegraphin elvctrtear 
(Dirigido 4 Associação Commertial)o 
Etsbon Rã ds setembro 
ENTRADAS | CM ils 
GIBRALTAR 3 dias.—Corvetaa vapor Sá da 
Dn ORTOS DO BRAZIL 20 “dias: —Yapor 
EM U dias—Yapor par 
fr. Guienne. | SEE SA RA 
aides. | “o Setogtis 
CARDIFF 15 dias, —Bri 


Hentros despachados país mexa 
, fa enttva 
Setembro 14 
Bacalhau —180 kil 
Petroleo—20 barris 
Ferro—875 feixes 
Aduella—17630 paus 
Phosphoros—1 caixa 
Pinho de Flandres — 600 pranchões e 3969 ta- 
as 
-  Rezina—1246 barricas. 


da 
Telegrammas commerciaes 
À «Conrespospencia DE PorTUGALS 
Havre, setembro 12, ás 4h. e 84 m: da tarde 
ALGODÃO DO BRAZIL — Sem transacções. 


asi Í 


PORTO.— Vapor paq. ing: Braganza. 
ce par dg E 


'ARDIF] no ing. Jantho, 
BORDEAUX 20 EPP jar Ô E Ósia 


Vapor pag. fr. Guiemo, 


— 


n E 


Cotação de hoje : no FIG AS 
- Ordinario ... soa mea fre 195 por 50 kilog. - DA ESCHOLA 
CACAU—Nenhumas vendas. DRTC cede 


BORRACHA —Vendas a 6,50. 
COUROS—Pouca animação no mercado. 


Cotações: dá | 
“+, Bio Grande, boi, salgados. ...... 8 60 
; VALOR 4) cocos 0 5 
“a ; boi, seccos ....... 95 

Pernambuco, verdes... ccsesev.. 47 50 
. l » PAS adia vos E 
Rio de Janeiro, salgados seccos.. 

CAFÉ: a 

Do Rio, ordiúario e fino.......... 58º 85 

5 avado. ......- Sd RI 90-108 


Chegou o «Grande» de Pernambuco, 
, T. Ferrexe eu Ca 
Hamburgo, setembro 12, ás 8 b. 45 m. da t. | pd 
- CAFE" — Mercado pouco animado, mas não ha) |. EP 
alteração a notar nas cotações que demos na nossa) 3t.| 754,42] 943' | eh 
carta de 5. Pq - es f dbefist as 

O leilão hollandez de hoje deu o seguinte resul-|: 


tado: : x Toe ty 4 d ' 
Qualidades superiores 1/> c/ acima da taxa ava- 
liada. PAS TEN 
+ Qualidades ordinarias 2 abaixo da taxa 
“Nos outros artigos não baalteração. 

Chegaram : 

Do Rio de Janeiro «Auguste». 

Do Rio Grande «Christine». 

Da Bahia «Marie Louise». 

João Schuback d Filho. 


Maxima tempers 
Ma >. 
Quantidade de ozono: 7,0 
Pluvimetro (alt. do zu plovial em milho, 
T 6albpitor Guida CU 


e ça o a a 


CORREIO DER 

— Eishoa £4 de setembro 
+ (Corresp, part, do-«Commercia do Port 
Prog de sines 3 dé setembro. “Chegou hontem' ânoute o vapor dos: 
Wendimenta da slfendocy errados dg : |tos do Brazil, porém os passageiros des | ab 

Eizbon desde 1a 12-da setembro. JL: 7408569 caram cstamanhã. Por estes'e por cartas pa 
(are o BE Jul cars stes cb nto RAR ticulares soube as noticias que transmittipa 
184:9345159 [ahi por via do telegraphos Tillas não são boas, 
ira O =s==e===- | Assim so receisva. As noticias vindas pah 
; Untaçõos otiiniímnes anterior paquete indicavam” que não poc iai 

Invaripções do assentamen- ter muito boas novas. Infelizmente “real 
to Ge 3 a (juro pera até cid E À cd 
no bm do 1.º semestro ram-se Os nossos receios. Pa 
1886). .e ro Ouvi" que os jornães dio noticia dos com 
bates que tem havido entre o exercito aliado 


“drpons, or. Ao: o o! a 
irado ds Oradigies dy Rania a vma ss crinta 
4528000 a 4548004] OS Paraguayos, 6 em uma carta escripta pi 


Ef 
7 A 


6 q 
4 É 
5141 
dd 
CLA 


, 


44 "a a 44 
41 11,93 443/64 


BA pa Porco 2428000 a 2455000 | Pessoa muito respeitavel' do Ria de Janoiro, | 
» Ultramarino....... da a 705000 |que as perdas das'forças' alliadas são calcul 
; E pç vrthácnse ee - EPs das em 6 a 1:000 homens. PR 
ARC ra ER sá 725000: R 138000]. ge cartaso lótiva” com muito 
» do Minho ....... 425000 a 435000 |Snthusiasmo a coragem e 
Pihilos de divida publico - |brazileiros. 
E (BIgOR. IR: t see | Acsúbstituição do'snr, barão 
Titulos de divida piblica |  |nhonba na presidencia do: 
raiar pin cana O Bio o albouos É | 
(dis tres oporaQões) 2. ou “ww |bidae fez subir o preço das ac quello 
Papel=moeda ............ e a *8 estabelecimento de credito, tendo-se vendid 
focais - |jmuitas de 1605000 a 1 Às do 
Cambios 
Londres: ... 8 WYocnEia 02 1/g Perdeu-seo va 
an sreraci oh ge dada oa | “Vapoekk», o qual conduzia e 
dE USO SM injdtaRto Qua ag jra e soccorros medicos. Tambem se tinha per 
Napoles. v..... 3 mjdo o £ “|dido outro vapor do governo «José de So 
fiança os 4 E TA - |mão», o qual conduzia para o Rio agi ii 
Ata Sigo Mare 421,  |validos, soldados doêntes' é passageiros. À 
Madrid ........ B---djqu =." 70 [corveta de guerra «Imperial» ti nha sofri 
Cadi. po son rio; By fm goles pop bastantes avarias: 1200 SM 
COPO ste o oito o Ee | 8 d/yv Su dry da é par l Ignoro os pormenores d'esses! de gas fr Ã ] 
| A casado sr, Antonio Gomes Vieirade 


Fundos estrangeiros, boto dos iiéis excel Giba sas Vis 
asda e Londpei er LO dae an raid Cart PoE r ud aci 
lidados 89 5/;-—38 por cento portugueses 441), IF PURE CEB CT dntid e dae 
“Bolsa de Pariz,em 13 de setembro — 3 por cent |Zas, em consequencia de uma ex dese Bo 
francezes 60,954 1/, por cento 96,85. “|polvora, que estava guardada em um arma: em 
uv polvora 8e 


E O tis N 
so 1 UT a 
y + ” dd = 


AVE. 
atlas, 
dei. 
ja aci 
y 


a + 
á + 


, 
, 


.. 


“Bolsa de Madrid, em 13 de setembro - Corão liam Feeds apa 7: 
lidados 37,10. lifferidos 3320. |terreo. Não se sabe como 


popa ren eod 


* [dono da casa, um caixeiro, um carroce iro quê 

ia dt Cc + |passava detronte'da casa ia oceasião da ex- 

Em 17 do corrente, sabirá de Lisboa para S.|plosão e outras pessoas que acudiram ão m- 
Jorge a rasca Flor do Porto—em 18, par ES Mi- centio: Err EE 


para a Terceira, o Castro es 
o da casa 


ama nr e Rio Coroa Na 
- |capou milagrosamente, por ter sahid 


[minutos antes do desastre em consequencia dê 

ir jantar com um amigo que o fôra procurar 

| | SIDA. O deusa Ipara esse fim. PN 2 = O as 

- AVEIRO —Hiato Cruz 4.º, mestro Rocha, las- P Os prejuizos que aquelle. avalheiro sof- 

SSTUBAL—Hiato Lisôngeiro, mestre Pinho, |freu são importantes, pois além do. Sou estar 
to... És eira belecimento ficar reduzido a cinzas, queimi 

em nro NOVA — Brigue ing. Velocity, cap.|ram-se muitos papeis valiosos como letras, nO 

net | tas etc aa. 

Ed : o F Edo) O CRM AE E R A e a 
e 

Fóra da harra nada se avista. muito mais soffreriam se o inc endio, st 
Vento N. E. (brando) e o mar bom. manifestasse ás 2 12 horas da e de, Db 


m 

não EGP; do A 
: sizepiso o aiutidiias > cabia vio! ra do maior movimento na rua da Quit d 
Movimento maritimo de divers 


q aFis 


1441 


FATIAS 


DE Epa teme pan, 4 


n ts + 


é, ta “ru SO & gds G 1 SVOl 
— PARTE MARBNTIR 


e a 
“ 
no L - 


guel a escuna Jacintha—em 20, 
patacho Angrense, | 


— Porig LA de setembro 
Não entrou embarcação alguma. 


PA 


. | podendo ser promptos os soccorros; como * 
| a ias foram. nie nie neto Es 
portos do relao ) "Eis em resumo o que me foi possivel api 
Avtiro 7,8 es de setembro rar das noticias do Brazil. Os leito 5 as € 
Não entrou ed E alguma. contrarão mais completas e m; is es | 
di das na interessante carta do illustra: 
licito correspondente d'este jornal no Jo 
Janeiro, N'essa carta poderão ser rechihcã 
des quaesquer inexactidões que se encont À 


q 
am 


ENTRADAS . 
PORTO —Barea Nova Amisade, vazia. 
IDEM—Hiate Novo Atrevido, lastro. 
Não sahiu embarcação alguma. 


Idem 21 fer E ás 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. nas nohcias que peida dg (cs o 
Idem 12 que acabo derepetir.. son ob aus 
ENTRADAS 


PORTO—Hiate Razoulo 1.º, vazio. 
Não sahiu embarcação alguma. 


Emquanto á revolta em, SER mbuco, 
apesar das minhas diligencias, não me foi pos 


| Noei jos aii sivel apurar a verdade de tal notícia. | a: | 
“Vtamna do Castello 11 de setembro Uns passageiros dizem têr reben cos 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. | volta e ser o grito «Viva a republica», OU, | 
Idem I2 'asseveram que o movimento revolucionar e 
Não entrou embarcação algums. “ainda se não effectuou, mas que estava em | 
SAHIDAS 


nentee era inevitavel. o or, 
beu of 


FIGUEIRA Rasca Senhora do Carmo, lastro. Parece que o nosso governo rece 


ERICEIRA Rasca Adelaide, milho. 


Idem 13 cios do nosso consul em Pernambuco noticiar 
“Não entrou embarcação alguma. do tudo quanto alli so tem passado e informar 


ii li se acham. RR Fruta 
SS A do não admítto duvida é que os espíri 


façanhas é actos de heroitidade praticaé os às Tori Fa o Emi Ta ão cas né 
por navegadores. ilustres é conquistadores | mos ara pan ca vaio em estado de servir, pois para 
pi 1 au téxras onde os susten não basta o grão, e aqui não se póde 

foram praticadas, atra- 


aguerridos. Aquelles 
taes acções heroicas 
vessaram os mesmos mares encapellados,sen- 


s | tiram o sol abrazador d'aquelles climas, lida- 


' dem às fortagens; d'esta fórma em 15 dias não tere- 


contar com outro pasto além do que nos vem d'ahi. 
E' isto tão certo, que as cavalhadas que ha poucos 
dias vieram de Entre-Rios para o exercito argentino 
e para o nosso, já estão anniquiladas, a ponto de 


Dy 
ie 


dh 


tufae » 


dd 
é 


ua 


-- 


“daqueile ca 
ge oficiaçã 


j Roo cin dh ereção militar, 
— pelo grerenpel a aos officiaes ás suas ordens. 
hn ils LÊ da das raç 


M 


as 
[4 
militar, na conformidade do decreto de 22 de 


“agosto de 1866, publicado na ordem do exer- 
| citon.º 32 d'este anno, deverão apresentar- 


não haver n'ellas um só cava : 
ram com aquelles povos rudes e selvagens, Rs bes eia: ão es a Mélhores con- 
apalparam, por assim dizer, as enormes difã- dições do que nós a este respeito, segundo póde-se 
culdades, que foi mister vencer, para levan- | julgar pelas suas avançadas de cavalaria, que sa- 
tar alli o pendão da cruz e gravar com a| em montadas pela manhã e voltam à tarde sem ter 


. andado mais de quinze ou vinte quadras fóra da sua 
ponta da espada as quinas portuguezas. - |inha,e a Mito parte dos oltiaNos a pé com os ca- 
E quem melhor está no caso de avaliar |vallos pela rédea, 


os grandes sacrifícios feitos pelos nossos an- Isto confirma a opinião que á vista d'estes cam- 
tepassados, quem viu os lugares onde tantos | Pº8 teve sempre o general Flores relativamente á 


. q Eae Bisa o -. [importancia secundaria de cavallaria n'esta guerra 
feitos extraordinarios e quasi Inverosimeis | que, como dizia o bravo coronel Palleja, é de arti- 


se deram, não póde deixar de se exaltar e|lheria e caçadores. 

de se sentir dominado de santo e nobre or- Desde os combates de 10, 11, 16 e 18 do 
e completar o detalhe | gulho nacional. passado, o inimigo não emprehendera nenhum 
movimento importante contra os alliados, e 


xallaria seja formada dos regimentos d'esta| brados os serviços prestados a Portugal por|mento reduzia-se a alguns tiros, que pouco 
tofu 


Wes É 


so o commando do 


" meral ES ii Augusto Xavier Pal-| Castilho, primeiro tenente da armada e en-jao embarcar, as espoletas deterioraram-se na 
meirim; 2.º 


caçado es n.º 5, e dos regimentos de infante- 
ria 0. 7 e 10, sob o commando do general) 
de brigada, 
9,e dos regimentos de infanteria n.” 5e 16, 
sob o commando do general de brigada o sor. 


“Os abo 
FAS 

eia a Sea 

dos:—O abono para 


” 


rela 


ministro da guerra, para n'ella se 
o devido processo. Semelhantemente 


o 


7 que subira o alto Pa- 
E' nobre o fim, e tão valiosos são os 
munhos apresentados pelo snr. Castilho, que 
nenhuma duvida póde restar de que tem er- 
rado todos osjescriptores que não tem consi-| sorte mas conseg 
derado os portuguezes] como os verdadeiros | tripulação do « 
descobridores d'aquellas importantes posses- | para outro navio. dE eai 
Dons | «Recebera ordem de ir guarnecer a esqua- 
Além d'esta parte da obra, cujo mereci- dra o batalhão garibaldino que havia sido en- 
mento é incontestavel debaixo do ponto de|corporado peló general barão do Herval às) 
vista historico ha outro de não menor valor e|forçasorientaes. | | 
que consiste na descripção e roteiro da costa) «Segundo os calculos de um transfuga pa- 
occidental d'Africa como a obra seintitula. 


ono des de etape em genero, 
pelo modo que se acha determinado no 
lano inserto na ordem do exercito n.º 27 de 
3 de julho ultimoe que segundo o artigo 5.º 
“deve ser feito nasmostras dos corpos arrige- 
mentados, sel-o-ha só em numero de rações e 
importancia será abonada em documen- 


to separado. 


feito pel 


raguayo o exercito de Lopez compõe-se 
O methodo seguido pelo author facilita actualmente” de 10:000 a 12:000 homens; Hu- 

muito o estudo, e é de muito proveito para maitá é defendida apenas por um.batalhão. 

ar- | aquelles que seguem a vida do mar e que tem «Corria em Buenos-Ayres o boato de um 

ge em qualquer corpo do exercito ao official|de compulsar amiudadas vezes aquelle li- conflicto diplomatico provocado pelo snr. 


- Os individuos que acceitarem o serviço 


Washburn ministro plenipotenciario de Was- 


Ei ahi estiver de Estado maior, munidos de 
ocumentos reconhecidos por tabelião em que 
provem o seguinte : 

- — que tem 22 amnos completos até 30 in- 
'completos sendo paisano, ou até 35 incomple- 
tos tendo sido militares; — que não são casados 
“ou vinvos com filhos; — que não estão sujeitos 
-ao serviço militar, nem, segundo o disposto 
no n.º 2 do artigo 8.º da lei de 27 de julho de 

1855, isentos do mesmo serviço; — que não es- 

tão em processo por qualquer crime, e que lhes 

“não é applicavel o n.º 5 do artigo 7.º da cita- 
da lei;— que tem bom comportamento moral e 
«eivil;—que tem, estando sujeitos ao patrio po- 
“der, licença de seus paes ou de quem legal- 


ro. 
O «Roteiro» foi examinado por uma com- 


missão de esclarecidos officiaes da armada, | 


os quaes fizeram os maiores e mais justos elo- 
gios ao author. | 
Depois d'aquelle honroso parecer e dos 


gabos que a imprensa de todas as côres tem 
dirigido ao sor. Castilho, não posso fazer mais 
do que registrar aqui com louvor o serviço va- 
lioso que s. exc.* acaba de prestar ao seu 


paiz, 
Ju. 


ERC CD DS PE ED AA Se TS CÊ, sd as .J Ceni 1 EANES 
———se O e. ..— — —. o e “. =» o , “+ a os <a - 


hington em Assumpção. 
«Um correspondente de Buecnos-Ayres 
assim se exprime sobre este assumpto: 
- —«Hontem (6) chegou, procedente de Cor- 
rientes, o snr. Washburn, ministro plenipo- 
tenciario norte-americano junto a Lopez, e 
immediatamente espalhou-se com visos de 
verdade, que este diplomata tinha instrucções 
para suscitar um conflicto em meio da Iueta 
em que se acha empenhada a tríplice alliança. 
«Já depois de bloqueado o Paraguay apre- 
sentou-se este cavalheiro com tenção de ir até 


“la Assumpção, annunciando ser enviado (pelo 


seu governo. 


“mente Ilh'a póde ceder; —os que tiverem já ser- 
— vido no exercito, além desses documentos 


“-Mouças de Faria, para exercer o lugar de go- 


go 8 TS + | o . . 
“104 Se não chegou hoje deve chegar âmanhã! soria considerada cidade livre, administrada 
-a esto porto o navio que traz a seu bordo a por uma junta presidida pelo Santo Padre: pum dos seus mel“ores vasos, o vapor «Oya- 


“4 
ADA os. 
“Os. 


EXNTERICE Seg q eita 
«Os alliados negaram-lhea passagem ,e el- 


Folhas de Madrid de 11, de Pariz do 10, |le ficou em Corrientes alguns mézes. | 
do Havre e de Bruxelas de 9. « Agora parece que vem com o fim de' st 

FLORENÇA.9 — Apesar do se ter dito| bir de novo com os navios de guerra ameri- 
que iam ser licenciados 120:000 homens, o de- CtNos que ha no porto, e se a esquadra que es- 
creto official não dá baixaamais de 55.000. | tino Rio Paraguay lhé impedir a passagem, 

VIENNA 9 — Foi publicado um decreto! forçal-a-ha se fôr necessario, tendo recebido 
“aetivo, por todo o tempo que desempenharem | ordenando que de ora ávante aos regimentos. ordens do governo dos Estados-Unidos para o 
'commissões do serviço no campo de manobras. | austriacos que se chamavam do reida Prussia, | fazer. 

Foi nomeado governador da praça de El-|6 dos principes prussianos de Mecklemburgo, | «Sabe-se que o general Mitre já foi avisa- 
vas, o snr. general de brigada Duarte José| Schwerin e Baden sejam dados outros nomes/ Jo desta resolução, o assegura-se que este In- 
Fava. | distinctos + peldento, de grande vulto na-apparencia, se 

Foinomeado commandante geral de en-| BERLIM 10—0Q' rei da Saxonia aceitou | SJustará sem maior difficuldade.» 
genharia, o general do brigada o snr. José| todas as condições impostas pela Prussia. «Quer-nos parecer que se esta noticia não 
ROMA 10 — Ha alguns dias falla-se aqui! < de todo inexacta, peca pelo menos por muito 


d do pel la cidade de R 'exaggerada. 
it coniideráda cidade livro faltaRf bh da «Acaba a esquadra brazileira de perder 


deverão apresentar a sua baixa. 

Foi determinado que os officiaes de qual- 
quer graduação do corpo de estado maior ou 
“das armas de engenharia e artilheria, sejam 
considerados para todos os cífeitos em serviço 


vernador da praça de Elvas. 


estatua equestre do Snr. D. Pedro IV feita) Parece que é esta a base do accordo quese-de- pock», que na noute de 9 encalhou a 40 bra- 


pelo snr. Calmels e mandada fundir na Bel-| seja entre o Santo Padre eo! rei Victor Ma Ga da costa de Santa Rosa, 10 leguas além de 
h 


ica, ” ontevideu e quatro milhas do pharol de Flo- 


oel. 

"Espera-se que por todo este mez se con-| FLORENÇA 10 — Foram licenciados |Fé8: 
equenos reparos a fazer na estatua. |50.000 soldados e voluntarios do exercito ita 
almels parte hoje para essa cidade. |liano. 

Logo que a estatua chegue, será remettida 
ara ahi pelo caminho de ferro. 
- Ouvi que uma mulher que morava em! 
casa de um cavalheiro d'esta capital fugira 
levando comsigo uns poucos de contos de réis 
em dinheiro e algumas letras. Tambem me 
“Consta que duas creadas que a serviam aacom- 
panharam no roubo e na fuga. Todas as pro- 


«De Montevideu foram mandados imme- 
diatamente os vapores «S. Miguel», «Impera- 
triz» e «Brazil» para dar-lhe auxilio. 
«Foi porém impossivel pôr o navio a nado. 
«Salvaram-se a tripulação, a expedição. 
medica que ia tratar dos feridos recolhidos aos 
hospitaes de Corrientes, e o ouro, 160,000 li 
bras esterlinas, que o governo remettia para 
o exercito brazileiro. 
« Além do navio comprado ha pouco à com- 


EE PD A ne O LEÃO TAPE A AE E a DID A gn in 
r = = -—— ——-— — -—— + rm - 


BRAZIL 
mto de Janeiro 24 de agosto 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
A revista d'esta quinzena será pobre do 


videncias estão dadas, e dificilmente estas he- 
mornas escaparão á policia. Parece que ellas 
fugiram para essa cidade. 

- Ouvi que fora demittido do lugar de admi- 
nistrador do pinhal de Leiria osnr. Carlos Au- 
gusto de Abreu. 
me Chegou hoje a corveta «Sá da Bandeira» 
“que foi levar o snr. José Horta a Gibraltar. 
Foi apresentado na igreja de N. S. A Bel- 
la, no concelho de S. Thiago de Cacem, o snr. 
“Antenio Macedo e Silva. 

* Foiapresentado na igreja de S. Domingos, 
gigpmo concelho, o enr. Eduardo da Rocha 


4 Pé ud e o . = es 
Foi promovido na serventia vitalicia do of- 
Icio de contador e admistrador da camara ec- 


de Paço. 


* Cinco deputados pelos cireulos 21 (Porto), 
(Felgueiras), 37 (Paredes), 99 (Idanha a No- 
Ya) e 114 (Lisboa), etc. 


menção em outra correspondencia. 


observar. 


Clesiastica de Pinhel o snr. Jacintho Pereira 


 O«Diario»-publicao decreto marcando o 
dia 21 de outubro proximo para a eleição de 


 Foramassignados hontem os decretos que 
Conferem o titulo de visconde de S. Mamede! tinham chegado ao Passo da Patria 1.380 ca- 
ão snr, Rodrigo Pereira Felicio, o titulo de beças, e de Entre-Rios 3.000. Estavam em 
conselho ao enr. João José dos Reis, e que] viagem para Corrientes nais 800. 
agraciam com commendas da Conceição os 
Enrs. Antonio Sarmento Pereira Brandão, Do-|cias sobre a alimentação dos cavallos, para 
mingos José Torres de Faria, Jojo Henrique! que os sacriflcios que se estão fazendo não se- 
Irich e outros cavalheiros de que já fizemos 


Estes, só pela historia, conhecem as 


acontecimentos importantes; tudo caminha de 


espectativa em espectativa, e 4 falta de- as-— 
sumptosinternos que ofereçam. larga mar— 


prensa, voltam-se um e outra para O lado do 
velho múndo e fazem a resenha das victorias 
de uns e derrotas de outros dos estados con- 
tendores. 


factos se succedem n'essa parte da Europa 
que flammeja em guerra,e lastima-se;mas em 
murmurios baixinhos, quasi surdos, a incon- 
cebivel lentidão dos successos da. campanha 
que se fere jnas aguas: e territorio do Para- 
guay. Asultimas datas que temos aqui do 
theatro da guerra alcançam até 4 do corren- 


lucta, que tanto dinheiro” e tantos” desgostos 
tem' custado ao imperio, vamos transcrever 0 
summario das notícias recebidas. 

O exercito alliado, refeito das perdas sof- 


dd fridas nos quatro combates do mez proximo 


passado, achava-se já completamente prepara- 
do para entrar em novas operações. 
Da cavalhada enviada de Buenos-Ayres 


Reclamava-se no acampamento providen- 


jam estereis. 


Pr” Não ha escriptores que mais exaltem as|Herrera y Obes, escreve em data de 4 à 
giorias antigas do velho Portugal, do que | «Tribuna» de Montevideu: 

aqueles que pertencem & ilustre classe de 
marinha. A rasão é obvia. Elles tem visto o|ragens para o exercito 
que outros escriptores não tiveram occasião de 


Chegou o Urugusy conduzindo cavallos 


imas está-se dando um 


| carregam-se na cos 


chove, molham-se os fardos, 


gem aos commentarios do publico e da im-=|. 


Maravilham-se da celeridade com que'05|' 


te, e para não interpolar a chronica' desta 


e for- 
brazileiro. Com estas ulti- 
deacuido imperdoavel: des- 
ta e ahi as deixam expostas às 
intemperies, do sorte cus quando no dia seguinte 
e por conseguinte ar- 


panhia brazileira de paquetes a vapor, perde- 
ram-so 10 peças de 150 do valor de 30:000% 
cada uma e muita carga. 

«Constava que o pratitôó fora mandado 
preso. para bordo da nossa esquadra. 


seguinte: 
«Calcula-se que hoje o exercito brazileiro 
conta 30:000homens: aitida;o argentino 9:000 
eo oriental 1:000, total 40:000 homens,e que 
o exercito inimigo não excede'a 20:000 ho- 
mens. Nossas forças estão enthusiasmadas e 
teem recebido ultimamente excellente cava- 
lhada, expedida d'aqui, de Montevideu e até 
de Entre-Rios.» | 

Cartas particulares escriptas do acampa- 
mento fazem gravissimas' censuras á direcção 
da esquadra brazileira, e ruímoreja-se que o 
governo vai mandar chamar o almirante vis- 
conde de Tamandaré, sendo enviado para o 
substituir o chefe de esquadra Joaquim José 
Ignacio. As queixas contrao serviço dos hos- 
pitaes, etapas, fardamento, fornecedores, etc, 
não podem ser mais violentos nem mais enter- 
necedores. Do primeiro corpo do exercito fô- 
ra enviada a seguinte cotação dos generos ali— 
menticios: café, 25500 a libra; assucar,15000 
a libra; farmha de mandioca, 500 réis a li- 
bra; bolacha, muito ordinaria, 15000 a libra; 
uma vela decebo, 320 réis;papel de escrever, 
200 réis cada folha, e assim tudo mais em pro- 


O secretario de general Flores, o sur. Julio| Porção. 


—NYou dar noticia de uma serie de gran- 
| des desastres, occorridos nestes ultimos dias. 
'Nafreguezia de Lagõa tentou-se contra a vI- 
dade uma familia a quem mãos criminosas 

propinaram veneno na comida. 

Foi em casa do snr. dr. Bernardo José de 


Um correspondente de Montevideu diz 0|' 


mo medico do exercito, que sedeu o lamenta- 
vel acontecimento. 

De tres filhos e um criado que apresenta- 
ram symptomas mais pronunciados de enve- 
nenamento, só um, o filho maismoço que tem 
de 4 para 5 annos de idade, não se pôde sal- 
var, apesar dos soccorros da sciencia, vindo a 
fallecer ás 11 horas da noute. 

Descobriu-se logo ter sido uma escrava 
d'aquelle snr. doutor a que commetêra tão 
barbaro crime; acha-se presa, e no interroga- 
torio que se lhe fez confessou o seguinte: 

«(Que, com o unico fim de se vingar de sua 
senhora, tirou de um vidro existente na boti- 
ca de seu senhor uma grande porção de tarta- 
ro, quanto lhe coube namão, e misturou-o-com 
o assucar que havia no assucareiro. 

— Quem, no dia 1Y passasse ás 9 horas 
e um quarto da manhã pela rua do Theatro, 
veria o povo envolvido com os urbanos e po- 
liciaes a trabalhar com toda a força na casa 


nos sabemos aproveitar, como judiciosamente| lheiro Octaviano partira para Santa Fé, d'on- |tes já mortos, os seus cadaveres, especialmen-|ceram no Rio de Janeiro, desde 6 à 21 


fragou o 
dente de 
ta capital. | 
«Consta que impellido por forte vento de 
leste, com desarranjo na machina e falta de 
combustivel, enveredára para aquella barra, 
transpozera o banco e encalhãra no lugar de- 
nominado Pontal. Conduzia 200 e tantas pra- 


aros «José S. Romão», que, proce- 
ontevideu, demandava o porto d'es- 


ças feridas, as quaes desembarcaram todas 


bem comoa tripulação,tendo apenas perecido 
dous marinheiros dos que tripulavam um bote 
que de bordo de um patacho fôra prestar soc- 
corro ao vapor, por sé haver virado o bote 
junto a este, estando o mar muito agitado. 

Este vapor estava fretado ao governo, por 
cuja conta navegava, e era propriedade de um 
individuo dos Estados Unidos. 

— A ultima e a mais lamentavel de todas 
estas desgraças aconteceu ainda hontem; o 
pranto de muitas familias ainda corre pelas 
faces dos que foram tocados pela aza negra 
da desgraça. 

Pelas:8 horas da tarde, ao descarregar no 
armazem do sobrado da rua da Quitanda n.º 
153, onde tem loja de armarinho/os snrs. Jo- 
sé Antonio Vieira de Castro & C.º, uma car- 
roça de mercadorias entre as quaes se com- 
prehendia uma porção de polvora que tinha 
sido salva deuma falua que virára na bahia, 
uma das caixas fez explosão, communicando o 
fogo ás outras e incendiandoe abatendo rapi- 
damente o edificio. 


Como era natural a violencia e a intensi- ho 


dade do fogo fez rapidos progressos, sepultan- 
do nas ruinas do predio muitas pessoas cujo 
numero e qualidade se não conhece ainda 
com exactidão à hora em que escrevemos. 

Varias pessoas que transitavam pela rua 
foram contusas: entre ellas um carroceiro de 
carnes verdes foi arrojado com grande violen- 
cia contra a parede da casa fronteira e falle- 
ceu poucos minutos depois. 

Pelas informações dos visinhos consta que 
no momento da catastrophe achavam-se no ar- 
mazem de doze a quatorze pessoas. 

Das ruinas fumegantes foram retiradas 
seis pessoas; um tronco completamente car- 
bonisado que se julga ser de um caixeiro, e 
gravemente feridos Joaquim Martins Guima- 
rães, Paulino, José Maria socios do snr. Vãei- 
ra de Castro, um menino de 14 annos filho 
da cidade de Areas que se achava na casa 
como hospede; Alfredo Calvet, caixeiro de 
Faria França & C.º 

Todos os feridos foram promptamente soc- 

corridos por varios medicos na botica da rua 
da Quitanda, canto da dos Pescadores. 
Os tres primeiros foram conduzidos para 
o hospital de Beneficencia Portugueza; o quar- 
to para a Santa Casa de Misericordia e o ulti- 
mo para casa de sua familia. 

As primeiras bombas que chegaram foram 
do arsenal: de marinha conduzidas pelo chefe 
de esquadra Lamego, as das fragatas italiana 
e hespanhola, com varios officiaes e guarni- 
cão; da alfandega, do paquete irancez 
«Guyenne» com seu commandante, da cor- 
recção e de diferentes outras estações. 

Dous piquetes do 6.º batalhão de infante- 
ria da guarda nacional com o tenente-coronel 
Aguiar e varios officiaes compareceram prom- 
ptamente. 

O digno snr. dr. Callado, chefe de policia, 


outras authoridades e grande numero de pes- 


soas nacionaes e estrangeiras concorreram) — 


igualmente, portando-se todos com louvavel 
dedicação. À 

Infelizmente, a violencia do incendio an- 
nulava a vehemencia dos estorços e algumas 
praças do corpo de bombeiros, que sempre se 
distingue n'estas occasiões, foram yictimas da 
sua dedicação, sendo algumas coatusas e mor- 
talmente ferido o 1.º sargento Antonio Wiliam 
Soares de Souza, que cahiu do 1.º andar so- 
bre as ruinas. 

Reconhecendo e lonvando o serviço de to- 
dos, pedea justiça que se faça especial menção 
do comportamento do contingente da esqua- 
dra hespanhola que, não só por seu numero 
'como pela regularidade do seu trabalho tor- 


Figueiredo, que se acha no sul servindo co-:nou-se saliente. 


“NoRio de Janeiro a cotaçãodo cam- 


Foram dous bravos marinheiros hespa- 
bio sobre Londres era de 24. 


nhoes, um da fragata «Villa de Madrid» ou- 
tro da «Trinidad» os que, segundo nos infor- 
mam, foram no meio das chamas arrancar os 
li semi-vivos dos infelizes n'ellas sepul- 
ados. 


Idem 14, á 1h. e 40m. da tarde 
“São contradictorias as noticias a 


O incendio a final foi dominado depois de 
ter causado estragos nas lojas dos snra. Faria 
França & C.º e Domingos José Monteiro,bem 
como nos fundos da casa do snr. Aranaga € 
predios n.º 149 e 155. 

O dono da casa incendiada o snr. Vieira de 
Castro escapou por ter sahido pouco antes da 
catastrophe. 

Sirva, porém, a desgraça para que as au- 
thoridades publicas tratem de prevenir caso: 
semelhantes, punindo com o rigor dalei com- 
merciantes que com violação d'ella e grave of- 
fensa da segurança individual, guardam nos 
seus depositos matérias infammaveis. 

(Cóntinua) 


Passageiros do EBrazil.—O vapor 
paquete francez « Guienne » entrado hontem 
no Tejo, vindo dos portos do Brazil, condu— 
ziu do Rio de Janeiro, para Lisboa os seguin- 
tes passageiros : 

Manoel Fernandes Porto e 1 irmã, José 
Vidal Leite Castro, senador Paula Albuquer- 


Depois de uma conferencia celebrada no|um seu filho, de nome Arthur, de 7 annos de|nedieta, Mamoel P. de Miranda. 


Portuguezes falecidos. Falle- 
de 


Antonio Braga, 37 a. s.— Manoel de Olivei- 
ra, 20 a. s.— Antonio Joaquim de Freitas, 
27 a. s.— Joaquim Moreira, 40 a. s. — An- 
tonio Ferreira da Eira, 47 a. s. — An- 


respeito da revolução de Pernambu- 
co, em que fallei no men telegramma 
de hoje. Uns dizem que rebentára, ou- 
tros que está imminente. | | 
Acerca da guerra eis mais algu- 
masmnoticias que pude obter: 
Perderam-se dous vapores de guer- 
ra, 0 «Yapok» e «José de S. Romão». A 
corveta «Imperial» soffreu bastante. 
Estes navios conduziam materiaes 
de guerra, e soccorros medicos para 
os invalidos e doentes. 
O exercito alliado foi surprehendi- 
do, soffrendo um prejuizo de 5 a 6:000- 


E 


bomeans, que eram commandados p 
general Polydoro. a 

O visconde de Jequitinhonha foi 
substituido na presidencia do Banco 
do Brazil pelo snr. Torrêés Homem, 
dando esta mudança em resultado a 
subida do preço das acções. 

As deste Banco, à sahida do pa- 
quete, ficavam de 160 a 1803000 réis 
e as do Banco Hypothecario a réis 
1453000. | 

Houve um espantoso incendio na 


|rua da Quitanda, do Rio de Janeiro, 


nas casas do snr. Antonio Gomes Viei- 
ra de Castro. Abateram dous predios 
e morreram seis pessoas. 


Tu sa 


sure Bi ANO OT é 8 ET PETDRAA º Jam 
— qe id rórcesndégãa me eai eds ae mea o 


ESPECTACULOS 
Palacio de Crystal . 


"Domingo 16 de setembro 
Execução no grande orgão. — Exercicios gym-= 
masticos e acrobaticos pelos artistas portuguezes 
Penna e Bastos.— (Grande fogo de artificioe pánora- 
ma (se o tempo o permittir—O VESUVIO.—Preços 

200 réis. —Os de bilhetes de estação pa- - 


a 


possuidores 


garão só 100 réis. 


se Poema » DO me 4 
am —— . 
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BARCA FIRMEZA 
AGRADECIMENTO 
OS abaixo assignados passageiros da mesma 


deb -+ 


tonio José Pires Fernandes, 26 a,— Agosti- 
nho dos Santos, 60 a— Antonio Peixoto 48 a. 
solteiro — Fortunato José Ambrosio 30 annos, 
solteiro — Antonio Marques, 28 annes, s. — 
Maria Clara de Jesus, 27 a. c.— João Gonçal- 
ves do Couto, 45 a. c.— José Venancio da Sil- 
va Guimarães, 30 a. c. 


em viagem do Rio de Janeiro para Lisboa 
penhorados pelo bom tratamento o delicadas 
maneiras com que foram tratados pelos dignis- 
simos snrs. capitão Justino Rodrigues Cardo- 
so e piloto Thomaz Nunes da Silva, veem por. 
esto meio tributar-lhes os seus sinceros agra- 
decimentos e peuir-lhes ao mesmo tempo des- 
culpa se com isto ofendem a sua modestia, . 
Lisboa, 24 de agosto de 1866. 
Jeronymo José dos Santos. . 
D. Mer'aJosé Seabra dos Santos. 
Albino eabra dos Santos. 
José da Silva Roza. (4547) 


Parte commercial 
Rio de Janeiro 23 de agosto 
Á ULTIMA HORA 
CAMBIO. — Incluindo pequenas transacções ef- 
fectuadas hoje sobre Londres a 23 e 23 1/2 d. papel 
particular montam os saques para o paqueteGuienne: 
sobre Londres cerca de lb, 305.000, antes da 


entrada do paquete, a 22 d, para o papel bancario, 
e a 22 e 22 1/2 d. para o particular, e posteriormen- 
te a 22 1/2 d. para aquelle, e 22 3/4, 23,23 Ij£ e 
23 1/2 para este; a 22 3/4, 23 Ij4£ e 23 1/2 d.; asope- 
rações foram muito diminutas, 

Sobre França, cerca de fr, 1.000:000 a 423 e 
430, antes da entrada do «(Guienne», pequenas quan- 
tias de papel bancario. Mais tarde effectuaram-se 
saques de 408 a 416 réis. 

Sobre Hamburgo, cerca de 200:000 m. b. a 
780 réis. 

Os saques sobre Londres montavam hontem a 
cerea de Ib. 290:000 e não a lb. 590:000, como por 
erro tipographico se publicou no nosso boletim de 


ntem. 

FUNDOS PUBLICOS. — Houve vendas pouco 
importantes de apolices de 6 p. e. a 89 1/, p.c.e de 
acções do banco Rural Hypothecario a 1633. Das do 
banco do Brazil venderão-se 50 a 1803 35 a 1823 
100 a 1853. 

DESCONTOS. — À taxa do banco não soffreu 
alteração e o mercado do dinheiro está mais folgado. 

METAES.—Fez-se uma transacção pequena em 
soberanos a 103700 cada um. 

CAFE. — VYenderão-se 4:000 saceas de café, 
sendo 3:600 par os Estados-Unidos e 400 para portos 
do Imperio. . 

ALGODÃO. —Não transpirou venda alguma. 


Movimento maritimo 


Rio de Janeiro 
Entraram neste porto, em 10 de agosto, 
o brigue Lagos, procedente de Lisboa—em 
15, o patacho Segredo, de Lisboa —em 18, o 
vapor inglez Newton, de Lisboa—em 21, a 
barca Despique 2.º, do Porto, e a barca Fe- 
liz União, da Ilha do Sal. | 


Ã reunião da commissão do monumento a 
D. Pedro V convidada para 17 do cor- 
rente; fica adiada para quando se fizer novo 
convite. | 
Luiz José Nunes. 

é (4549) 
Convite e gratificação 
SÃO por este convidados todos os indivi- 

duos que souberem quo a casan.º 35937, 
sitanarua de 8. Victor, já rendeu até hoje 
mais de 965000 réis annuaes; a irem decla- 
ral-o ao iJ!.”º sor. escrivão da fazenda do 1.º 
bairro, deixando alli os seus nomes e mora- 
das para serem gratificados pelo proprietario 
da dita casa. 

Joaquim Baptista Moreira, morador na 
Boa Viagem, em Massarellosn.º5. (4548) 
Cazulos, seda e esperdiços 

311 —RUA DU BOMEIM — 32L 

OSE' Mariani, tendo de sair brevemente 
d'esta cidade, avisa aos seus amigos e fre- 
guezes, que em' sua casa fica pessoa incumbi- 
da para compra de cazulo ainda que furado, 
seda e esperdiços da mesma. Na mesma casa 
acha-se tambem uma fabrica bem montada 
com todos os utensilios para torcer seda pelo 
systema italiano, e uma fiação de seda (filon- 
da) de doze rodas, a motriz e com tabellas, esta 
garante-se do systema ultimo e mais aperfei- 


coado adoptado na França.e na Italia, e pro- 
pria pela applicação do vapor; tudo isto ven- 
de-so por preço muito rasoavel. | 
Tambem vende -nove machinas de fiação 
de seda iguaes ás que foram expostas por Mr. 
Germond no Palacio de Crystal, systema Lo- 
catelli. (4320) 
à e um bóde e uma cabra vindos 
da Ilha das Flores, qu m os pertender di- 
rija-se 4 quinta das Aguas Ferreas. (4465) 
Vs uns lotes envidraçados e os ob- 
jectos precisos para uma doceria, assim 
como os arranjos para o fabrico de doce. 
Rua de Santa Catharina n,º 44. (4408) 


aa 


Para 400 pipas 
REUGA-E um armazem n.º 1 e 3 ealu- 

ga-se outro com o n.º 16, para 200 pipas, 
sitos na rua do Valverde em Villa Nova de 
Gaya. Trata-se com J. R. Pereira, rua das 
Costeiras n.º 39, on 4 entrada da rua da Bi- 


Sahiram do mesmo porto, em 12 de agos- 
to, a barca Henriqueta, para a Ilha do Sal, 
em lastro—em 15, o lugre Acaso, para a 
Tiba do Sal, em lastro— em 23, a galera Auro- 
ra, para o Porto, por Lisboa, em lastro, e 15 
passageiros. 

Pernambuco 

Entroun'este porto, em 14 de agosto, o 
brigue União, procedente do Porto. 

Sahiram do mesmo porto—em 12 de agos- 
to, a barca Flor de 'S. Simão, com destino a 
Lisboa, com carga de assucar e mel—-em 13, 
o patacho José, e em 22, o briguo Esperan- 
ça, ambos parao Rio da Prata, com assucar 
—em 25, o patacho Flor de Maria, para Lis- 
boa, com assucar, aguardente e gomma—em 
27,0 brigue União,para o Porto, com assucar. 

Pará 

Ficaram fundeados em 9 de agosto: bar- 
cas União, Ligeira, Flor do Vez, e o brigue 
S. Jorge de Aveiro. 


— e e 


me —— e 


TELE GRA je ná à [] quinha n.º2 e 4, A (4426) 
Fm ng ão Porio Armazem para alugar 


| dei um bom armazem no cass dos 

Gruindaes proprio para sal,carvão,ete,etc. 
Trata-se. com Alberto deSouza Neves, 

rua de Cedofeita n.º 213. (4459) 


| LUGA-SE parte da casa da rua das Taipas 
) n.º 89, que tem commodos para familia. 
Quem a pretender falle na mesma no 3.º 


andar. (4454) 
7 LUGA-SE uma fabrica de destilação com 
4 agua de bica sita cem Miragaya; quem pre- 
tender fallc na Bandeirinha n.º 56 com Pho- 
maz Archer. (4030) 


(Do nosso corresgumlente) 
Lisboa 14 ás 10 h. e 38 m. da manhã 


Os passageiros do paquete fran- 
cez «Guienne» dizem que as cousas 
da guerra estão no mesmo estado. 

Que em Pernambuco havia gran- 
de exaltação de espirito, e outros 
acrescentam que rebentara alli uma 
revolução, mas ainda não pude ave- 
riguar o que ha de verdade nesta no- 
ticia. 
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-—— PREVENÇÃO 


Y RE da praça do Bolhão n.º 343a 


MUDANÇA 


ss TORTINAS, galerias, abraçadeiras, trans- 


commissão do munumento de D. Pedro Nº baixos do recolhimento das Orphãs,em 
“MR V é convidada a reunir no dia 17 do cor- S. Lazaro, ha dous magnificos armazens 
rente, pelas 8 horas da tarce, na rua do Bom- | para arrendar: falla-se na secretaria da Santa 
jardim n.º 69 Casa da Misiricordia, na rua das Flores. 
(4038) 
Nº estabelecimento da rua Formoza n.º 339 
a 341, ha para vender as fazendas que 
abaixo se notam com grande abatimento. — 
Cortes de calça de casimira a 15800, 24000 
25400, 25800, 35000, 358200, 34600, 45000 
e 45500 réis; cortes de velludo de seda 
para colletes a 15800 reis; ditos de seda a 
15920, 15600 e 14200 réis; chitas largas, o 
metro 150 réis; panno preto muito bom, 
o metro a 15600, 15700 e 24100 réis; dito de 
cordão a 25800 e 34600 réis; panno cor de 
castanho muito bom, o metro a 25100 e 
29250 réis; fazendas transparentes delã para 
vestidos de senhora, metro 120 réis; cotins de 
algodão, metro 130 réis; baetas de lã xadre- 
zes, metro 800 réis. (4544) 


EDITAL 


Direcção das obras publicas do districto do 
Porto 
Estrada dos Carvalhos a Espinho 
AZ-SE publico que nos dias 17 e 183 do 
corrente, se tem de proceder á arremata- 
ção de 3 empreitadas parciaes para a construc- 
ção d'esta estrada, sendo a primeira construc- 
ção do pontão, sobre o ribeiro do Cabouco,em 
Grijó, no dia 17 na administração do concelho 
de Gaya, sendo a baze da licitação 4998110 
réis—a segunda, terraplenagem entre o per- 
hl 501 e Espinho no caminho de ferro, sen- 
do a baze da licitação 49558468 réis — a ter- 
ceira, fornecimento de 500 m. c. de pedra 
britada para o mesmo local; sendo a baze da 
licitação 3505000 réis. 

Estas duas ultimas terão lugar no dia 18 
na administração do concelho da Feira. 

Às condições e mais esclarecimentos d'es— 
tas pretas acham-se patentes na direcção 
das obras publicas do districto e nas respecti- 
vas administrações. 

Porto, 10 de setembro de 1866. 

Alberto Costa, 
'- hefe de secção. 
(4402) 


GRANDE LEILÃO 


No dia 17 de setembro ás 10 horas da manhã 
NA RUA DO BOMJARDIM N.º 11926 


es ipa de camas de mogno á france- 
za, ditas de pau preto antigas, lavatorios 
com pedra, consollos com pedra branca, mo- 
bilia de sala com estofo de seda, dita com es- 
tofo de lã, tapete para quarto, idem para so- 
pbá, cortinados, galerias douradas, pinturas, 
gravuras, livros, (sendo alguns classicos) e o 
mais que estará patente na occasião doleilão. 
(4517) 


Luiz José Nunes. 
(4534) 


A UGUSTO Arthur Marques de Figueiredo, 
Joaquim Vieira dos Santos, José Mar- 
“ques Arthur de Figueiredo e seus irmãos, jul. 
gam ter agradecido pessoalmente a todas as 
essoas que lhes fizeram o distincto obsequio 
ho assistir aos officios de sepultura por alma de 
sua muito presada esposa, irmã e cunhada a 
snr.* D, Carolina Vieira dos Santos Figuei- 
-redo, mas podendo acontecer, que involunta- 
“riamente sa de comprir este dever 
para com alguma das mesmas pessoas, por 
“este meio, pedem que lhes seja relevada essa 
“Omissão, protestando a todos o mais vivo e 
profundo reconhecimento. (4543) 
ERR micra ais ES TR 
Maria Rita Ferreira Baltar, Antonio 
s Ferreira Baltar, Henrique Ferreira Bal- 
“tar, Antonio Ferreira Monteiro e José da Cos- 
ta Guimarães, reconhecendo a impossibilida- 
de de agradecer pessoalmente a todas as pes— 
soas que se dignaram assistir no dia 5 do cor- 
rente aos responsos de sepultura por alma de 
sua presada filha, irmãe cunhada D. Delf- 
à Julicta Ferreira Baltar, na igreja da San- 
tissima Trindade, aproveitam mais este meio 
para lhes agradecer, protestando a todos a 
sua gratidão. (4546) 


Grande leilão 

NOS GUINDAES, AO PE DO ASSENTO, N.º 124 
RIO dia 17 do corrente,pelas 11 horas da ma- 

nhã, hão-de arrematar-se os seguintes ob- 
jectos: pipas, meias pipas, barris, cobertores, 
vinho bastardo de 1861 engarrafado, dous lin- 
dos toneis feitos de bordo de 3 pipas e meia 
cada um, roupas, louças, vinagres, braços de 
balança, mesas, torneiras de bronze e outros 
objectos que estarão presentes. (4520) 


LEILÃO 


AQ CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 
A rua doSoln.º 122, terça-feira 18 de se- 
tembro, ás 10 horas da manhã, Manoel 
E. Cardozo authorisado pelo ill.mº snr. José 
Gonçalves de Mattos, que se retira para 0 Rio 
de Janeiro no proximo paquete, venderá em 
leilão sem a minima reserva, toda a sua mo- 
bilia, constante de guarnição de sala de visitas 
de mogno, guarda-vestidos, secretária, com- 
moda, um crucifixo de madeira com redoma, 
relogio de cima de meza, cama franceza, lava- 
torio com pedra, meza de jantar, algumas 
louças e trem de cosinha, e bem assim a estei- 
ra de sala, e outros mais objectus que estarão 
patentes no acto do leilão, (4507) 


Leilão de predio 
(VENDA DIFINITIVA) 


Eee NTE pe NES 
. 3 , 


A é DES E pa. 


RMELINDA Joaquina e Joaquina Roza 

agradecem por este meio a todos os ill.mºs 
snrs. que ge dignaram assistir aos responsos 
de sepultura que por alma de sua mãi e ama, 
asnr.* Anna Joaquina Viuva, tiveram lugar 
na noute de 9 do corrente, na igreja de Santa 
Marinha de Villa Nova de Gaya, protestando 
à todos o seu eterno reconhecimento. 

(4510) 


POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 


D Emilia Thereza Maxima da Assumpção, 
º José Ribeiro de Souza Junior e João 
do Oliveira Ramos, não lhes sendo possivel 


agradecer pessoalmente a todos os 11.7ºº snrs, Banco Luzitano 


ue lhes fizeram a honra de assistir ao res-=| .« para 
À AQ se tendo constituido, por falta de nu- 


ponso de sepultura que teve lugar no dia 5 N mero legal, a assembleia que foi convo- 


do corrente mez, is Ave-Marias, na capelli- 
nha do cemiterio de Nossa Senhora do Car- cada para 3 do corrente, é novamente convi- 


mo, pela alma de seu muito prezado pai dada a reunir-se na terça-feira 18 do corrente, 
e sogro, o enr. José Ribeiro de Sousa; pedem pelas 7 emeia horas da noute, funccionando 
respeitosamente desculpa," protestando-lhes o pela fórma indicada no artigo 19.º dos esta- 


E econhecimento. 4496) |tutos. | 
ado RR ba Elias sh Lisboa, 8 de setembro de 1866. 


horas da manhã, se ha-de arrematar a 
propriedade acima referida, que se compõe 
de um andar e mais pertenças,com mais dous 
chãos pegados, para edificar com a pensão de 
135000 réis, remivel quando se. queira, e o 
dominio ds 4)—um.Os titulos podem ser exa- 
minados na agencia de leilões de Jorge Shaw, 
rua do Almada n.º 301. 

O leilão terá lugar na mesma propriedade 
a qual póde ser examinada a toda a hora. 
(4436) 


a O sporeatio; ITA rua de Santo Antonio n.º 194, precisa- 
Atr ematação de moveis Albino Coelho de Seabra. se de um caixeiro com pratica de balcão 
ABBADO 22 do corrente mez de setem- (4477) |Sescripta; a quem convier dirija-se á mes- 


ma casa. (4511) 


RE uma senhora para dirigir 
caza de homem só, que saiba costura e 
bem engommar, ler e escrever: a quem con- 
vier dirija-seá rua da Ferraria n.º 108 em 
carta para 8. P, Salgueiro. (4457) 


“bro, pelas 10 horas da manhã, na rua de 
Cedofeita n.º 112 a 116, serão vendidos em 
leilão, moveis inventariados por fallecimento 

“do José Antonio Barroso, a requerimento do 
bacharel Francisco Antonio Barroso, tutor 
dos menores, com a assistencia do meretissimo 
juiz da 3.º vara erespectivo doutor curador e 
escrivão Coutinho, 


tompanhia Commercial e Agricola 
dos Vinhos do Donro 
Ê 


O dia 21 do corrente terá lugar na Regoa 
uma reanião dos subscriptores desta 
companhia, d'aquelle concelho bem como dus 
do concelho de Mesão frio, para os fins consi-: 
guados no artigo 40 º dos estatutos approva-: 
dos pela commissão preparatoria d'csta ci- | 
dade. 
Identica reunião terá lugar no dia 22 em tuense. 
Santa Martha; em 24 em Villa Real,e nos dias: Tracta-se na rua do br eyner n.º 43,todos 
immediatos em Sabroza, Alijó, Pesqueira, | os dias, desde as 4 até às Dhoras da tarde. 


Taboaço e Armamar.. | (4518) 
Porto, 13 de setembro de 1365. 


4. Carneiro de Azevedo, | PELAGEN CIA. 


1.º secretario da commissão preparatoria. BERN ARDINO do Mente e Liborio José d 
(45927) 


a = 


—— a ce e a ie 


hos snes. directores de collegias 
APS RD todos os petrechos gymnas- 


ticos pertencentes ao Jockey Club Por- 


Sollicitador, 
- José Antonio da Silva Pinto. 
(4535) 


Nº dia 26 do corrente, pelas 10 horas da 
“* manhã, tem des: proceder no palacio da 
justiça e tribunal judicialem 3. João Novo, à 
arrematação a quem mais der, de 3 acções d 
Companhia Geral de Agricultura das vinhas 
do Alto Douro, do valor nossinal de 4005000 
réis cada uma, com os respectivos dividendos | 
dos dous ultimos annos, vencidos e não recebi- 
dos, que ficarão pertencendo aos arrematantes 
isto no inventario a que se procede por falleci- 
mento de Antonio José Teixeira Folhadella, 


de que à escrivão Réis. (4539) damento por 3 annos, feito em praça, dos 'po- Outro às 2 datarde, do que promettem servir 


DISSOLUÇÃO Dr SOCIED ADE ços de neve, existentes na Louzã, que per-| bem 0 publico tanto em segurança como em 
BPANISU tencem ao casal do finado Julião José Rodri- regularidade. Preços commodos. 
sociedade que nesta praça girava debai-l ones de Castro, denominado o novo, o da Os bilhetes vendem-se na Povoa do Var- 
| h xo da firma de João Evangelista de Arau-| Bainca; do Santo, Limeiro, e casas anuexas. |Zim, narna da Junqueira, largo do Rego, na 
- joLima &C.ºfoi dissolvida de commum accor- (4503) [estação de Mesquitae Teixeira; eno Porto,na 
do desde o dia 31 de agosto passado, ficando) >————— >>> | praça de Carlos Alberto n.º 106. (4529) 
trande leilão de trens e cavallos 


todo o activo e passivo a cargo do primeiro. GEES q ET IT dad 
socio, João Evangelista de Araujo Lima. Maveenceda Ebindadem “LANMnE o atTa Cocheir à Na Foz 


Es Assemblea al * -28m» à RRENDA-SE uma,combos 
Ê E ppa genhdra de a a “POR IMPERVENÇÃO DE JO:GE SHAW EA Aire o &3 cavalhariça na rua de Car- 
TP qualidades, que pretende achar uma casa O sabbado 15 do corrent reiros,até ao fim de novembro. Trata-sena rua 

de pouca familia para governante, e para « N tarde, por ordém ã E E FRA ei da Picaria n.º 111. (4499) 


— —— — a e e o ço ——— 


mais trabalho que é dado a uma senhora, tanto 
para a cidade como para fóra. Quem preten- 
dir dirija se 

n.º 91 


“91. 


Oliveira se fará leilão dos trens, cavallos, ar- 

reios e mais objectos da alquilaria de seu filho 

Antonio de Oliveira Pinto e Sonza para paga- 

mento de credores do mesmo, o que tudo será 

vendido pelo maior preço que for offerecido. 
| À (4509) 


GRANDE LEILÃO 


De toda a mobiliado hotel Lusitania,perten- 
cente ao sr. Manoel Antonio Leyys 
TRAVESSA DE D. PEDRO N.º8 
- POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 
Nº sabbado 15 do corrente e dias seguin- 


tes pelas 10 horas da manhã haver. lei- 


à Escriptorio € casa para alugar 
A rua de S. João n.º 110 112, aluga-se 
“um bom escriptorio e os tres nltimos an- 

dares da mesma casa junto ou separado. 
Trata-senarua das Flores n.º 244. 


(4474) 


CHA-SE vaga a capellania da missa da 

uma hora na igreja da Trindade. Aquelle 

sor, sacerdote que se queira encarregar d'ella, 
póde fallar na sachristia da mesma igreja, 


| RAE (4004) . 
Córles de cazimira para ca 


á rua da Paima, ao pé do Reimão, 
(4536) 


Lyceu particular 
Dirigido por J. Eduardo von Hafe e H. H. 
—  Sehmitz com diploma da universidade de 


. Bonn. : 

— -& DMITTEM-SE alumnos internos, semi- 

internos e externos. 

— Pelasimpórtantes obras que se effectuam 

- mo edifício d'este collegis podem admittir-se 

= A rca NR 

E até Do alumnos internos, que encontrarão reu-. 
- midasas vantagens da educação portugueza e 

“da allemã. No ensino das linguas vivas tem-se 


q ) 
LA 
q 


cas 


+ 8 


Rua da Duqueza de Bragança n.º 222 a 230 E 


Nº domingo 23 do corrente, pelas 10 e meia | N 


Relogios de prata e ouro, chronometros inglezes e suissos, escape, ancora, patente, cylindro 


| RECEBEU ultimamente relógios para pendurar, iguaes a uns que estavam na exposição 
Internacional. | o et orador Ad Apa 

ção das 

kúsg. com pouco peso porque é de 30 horas de corda. 

tendo ds quartos e a todos os quartas repete as horas (chamado grande sonneria.) 


|bom resultado como os de 30 horas ds corda; sendo de 8 dias precisa-se ter muito peso e em| 
lugar de levantar um martello de 16 kilog. com igual peso do de | 


Ea —— coça 


Aluga-se eseriptorio 

& LUGA-SE na rna dos Inglezes n.ºs 680. 

f& 70, um bomescriptorio no 1.º andar, 
Trata-seno 2.º andar da mesma casa. 


(4150) 
ABUCÃOS FABITIMOS 


Cork, Waterford, Dublin, Belfast e 
Glasgow o 

O Ré e 
de Le 


COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE 
FERRO PORTUGUEZES 


ROMARIA DO SENHOR JESUS DA PIEDADE 
FEIRA E CORRIDAS DE TOUROS EM ELVAS 


NOS DIAS 21, E E 23 DE SETEMBRO DE 1866 
Bilhetes de ida e volta a preços reduzidos validos: 


Para aida nos comboios mixtos e correios dos dias 20, 21 e 22 que partem : 


» | A's 7 horas da manhã; 
Do. Tasbóa | À's 8 horas da noute. 
| Às 6 horas e 30 minutos da manhã; 
| Às 6 horas e 30 minutos da tarde. 


Para a volta nos comboios mixtos e correios dos dias 22 e 23, e mixto do dia 24, 
que partem. 


De Villa Nova de Gaya 


sa 
o á 


Para carga e passageiros para os quaes tem excel. 
| lentes commodos, tracta-se com o consignatario Car- 
los Coverley, rua da Reboleira, 49, . 

N. B. Os surs. carregadores terão a bondade 
de apromptar seus vinhos para carregar, visto que 
sabe até o dia acima mencionado. ( 


| A's 9 horas e 25 minutos da manhã; 
De, Elvas | À's 3 horas e 10 minutos da tarde. 


PREÇOS DE IDA E VOLTA 


+ | = e = 
ESTAÇÕES 1.* classe/2,* classej3.* classe ESTAÇÕES La clissed. classe/3,* classe Liverpool 7 | 
o O vapor inglezm 
a na gn RE] EESTI ERR OPTADO DR 2 e | dE BRAGANZA —, capi- 
Lisboa . .. mc coco mov «| 48000 280008 Ovhr.  semiocsi ova a 58500 | 45500 | 25000 > "tão J. Walker, sahirá 
Carregado... eco res 33500 23000 BV.N. de Gaya ....... 63000 | 54000 | 33500 4 : segunda-feira 17 do. 
Santarem............ | 35000 13800 BBarquinha........... 23500 | 25000 | 15500 ne mo Corrente. ? ar 
Torres Novas..... + «| 28500 15500 E Abrantes............ 25500 | 18500 | 15000 RE Ee 55 “4 
Thomar (Payalvo)....| 35000 15500 À Ponte deSôr......... 23000 | 15200 | 8900 Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva, 4 
Pombal. ... ccccce eo. 3500 23000 | Portalegre... .. cc. 15060 | 5800 | 4600 |quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir do 
Coimbra... .... 480900 23500 HP Assumar.........co. 5800 8700 500 |passagem, assim como ao enr. Carlos Coverley ra. 
eiro Es iq Eos “= 55500 35000 88. Enlalis 5400 | 5300 | 3200 [da Reboleira n.º 49, (dig 
Não se concedem meios bilhetes, nem é permittido a cada passageiro transporte gra- Londres OCEAN PI 
tuito de bagagem superior a 15 kilogrammas. DE— AS Din no Lloyds, BRE- 
Lisboa, 11 de setembro de 1866. Thomaz Dawson. esp 


Pelo director ausente, e com authorisação, 
C. A. Munrô. 


PSI gta A 097 
rara carga tracta-sa com o consigaate: 


(4537) COREIA Corerler. ra da Re 


a 


* 


o 


- 


INSTITUTO BRACARENSE Do fo e De Ma 


Feuerheerd Junior & C.x 


a” RY y 


ESTE collegio occupa um dôs lugares mais sadios, amenos e 
mais deleitaveis da provincia do Minho. | 

Os exames feitos pelos alumnos demonstram uma incontes— 
tavel superioridade no methodo de ensino, sendo sobre tudo 
notavel a quantidade de qualificações honrosas que alcançaram 
os alumnos: | 

Fizeram 68 exames -— sendo 56 approvados, : com louvor, 
1 com distineção. | | 


zer carregar dirija-se a Marce 
Fins & €.”, Cima do Muro n.º 


Caminha + 
O hiate—CORTEZ—, sabirá com 


Ew brevidade: quem quizer carregar diri- 
mas jn-se a Daniel & Irmão, Cima do Mu 


. 


Ê : à À DE ro n.º 159 e 160, 
Spas collegio, o obsequio de matricular seus filhos até o dia 25 de se- = CO FFTANA Ted Su 4, 
tembro, para a regular organisação das aulas que devem ser aber'as no 1.º de outubro, | AVISO ET Edi 


| e 
RIO DE JANEIRO qo 
A veleira galera—NOVA FAMI 
2º-—, acha-se carregada e prompta 
a sabir com brevidade: aindareceba | 
passageiros a pagar neste ou n'aquel. 
og quaes tem os melhores commodos, | 


do ill.mo 
snr. Manoel José Rabello, consul do Brazil, rua da Boa Vista n.º 23, ou por espe ao 


(4425) 


+ Wo 


inclusivé belichos para os da prôa. Trata-se com 
Soares, Irmãos, largo do Correio n.º 11 
da fonte das Forros Velhos. 


— — 


o Lanificios de Portalegre, antiga fabrica 


1 (defronte 


EM COIMBRA, RUA DA SOPHIA N.º 171 
PRRANCISCO LOPES DO VALLE, vende por conta d'esta fabrica, pannos pretos 
azues e de cores, casimiras, castorinas de xadrez, e flanellas, a preços fixos da fabrica: 
estes artefactos rivalizam em qualidade, com o fabrico estrangeiro. (4244) 


ANTONIO SOARES DE AZEVEDO 


1tz-—-RUA DE TRAZ - 43 


AB TIA aos seus amigos efreguezes que receben de Pariz a primeira remessa que 
constitue o seu grande e permanente deposito de ceculos, lunetas de todos os feitios que 
vende por dúzia, groza e a retalho, tendo para este fim contractado com uma das melhores 
fabricas d'aquella capital. Tambem recebeu um bom sortido de binoculos para theatro,oceulos 
de longa vista, stereoscopos, caixas de bufalo para rapé, escovas para fato, unhas e dentes, le- 
ques de seda da ultima novidade, pentes para trança, de bufalo, e borracha para alizar e tirar 

a caspa e muitas outras fazendas. nei 
O annunciante tem um depozito de todas as fazendas do seu estabelecimento em Gui- 


AVISO 

RIO DE JANEIRO! * MM 
A veleira barea— NOVO TEN= 
TADOR-, de 1.º classe acha-se car= 


q é 


EMA? 1ºgada e prompta a seguir com muita. 
sis brevidade. Ainda recebe alguns pas- | 
sageiros à pucar n'este ou n'aquelle porto, p ra O pa 
ures tem hors commodos e tratamento, e para os . 
e prôa buliches. Tracta-se com Felix Pereira Ba - 
boza Braga, rua das Flores n,* 99a 101. (3930) 


AVISO 


poa + 
de % A bem construida galera — 
Segs AFRICA está proxima a seguir vige 

ocre Bem; 6 POr isso roga-se aos snrs, pas- 
mpi sageiros queiram vir legaliser as suas: 

passagens, n4 rua dos Fogueteirosn.º 80. , 


AVISO 
PERNAMBUCO... 
Acha-se prompta a seguir viagem 

a barca — SEG RANÇA. Pedo “e 
aos enrs, csrregadores a entrega ds. ? | 
e seus conhecimentos e aos enra, pasa 
sageiros a de sens passaportes no escriptorio dos 
caixas Soares, Irmãos, no largo do Coreia ie 
(defronte da fonte dos Ferros Velhos), | 
Ainda recebe alguma carga. 


RIO DE JANEIRO o 
A mui veleira barca—AMELIA a 
—acha-se prompta a seguir viagem. 
En Roga-se sos snrs, carregado nao- 
ess dem cs conhecimentos, e 808 Snr5, 
passageiros venham Jegalisar suas passagens, no 
eseriptorio do Manoel Gnalherta Sogres, mia 
Bellomonte n.º 77, | - — eusppo SAR 
eo CE si TOMAS TEAM 5 
Rio de Janeiro 
A barca - TAMEGA —, capitlo 
Joaquim de Oliveira Cash 1 Vai abr 
E com brevidade, Para carga e passa- 
e. geiros para os quaes te 'exce entes 


% » 
+ ' 
Et) J 


dh 
o 
o P- bd 
o .* 
U) 


marães no estabelecimento do sur. Manoel Lniz Correia Guimarães já porta da villa, 
- (80839) 


é 
é 


RELOJOARIA DO EI PROGRESSO 


JÉERÉNIE G1:.0D, BELOJOZIRO 
127, Praça de D: Pedro, 128 
PORTO 


EESB VA — CORUNA. 


mn! 


- 
o - E 


[e 
' 


5 À v - 


eto. relogios para sala, cima de mesa, de quadro, de viagem, caixas de musica 
PREÇO FIXO E AFFIANÇADO POR UM E DOUS ANNOS 


— 


13 5 
“ “as 
te He 


Igualmente recebeu bons e solidos relogios para torres, de horas e meias horas , repeti-| 
horas, podendo levantar um martello de 16 k'log. bater sobre um sino de 400 4 500 


Tambem recebeu um muito bom relogio de torre, 30 horas de corda de 3 mobiles ba- 


Lada n.º 19. e 399) 


N.'B. Previne-se que os relogios de torre sendo. de 8 dias de corda E il 


30 horas, sendo corda de 8 AN 
A barea—OUREN 


bd 


em vistaum profu do conhecimento da gram- lão de toda a mobilia do referido hotel, Ane 118809, 2809928250 | EE pn E E dO BA: Ea P Ein pi 63 a dd de aid EE Abçs Ba F ernendes, sahirá com mu a brevi ; 
" maticaea maior facilidade no uso ático dao consta de guarnição de pau preto para sala, es- FLORES —- 45 ES Tg E sd NRBETO . — t4os6 era dade, Para carga e passageiros pars - 

o “Pisa “ai doação a (4540 pelhos dourados, cortinados, reposteiros, ca-| | (3228) da Di quaes tera bons commodos, traet- 
PM , * Imasde ferro completas, ditas 4 frarceza, com-| es jd god o pair Eos “(oo 


Bastos & Fonseca 

PARTICHAM aos seus freguezes e am'gos 
* que mudaram o seu estabelecimento de 
fazendas para calçado e correaria para a mes- 


ma rua do Bomjardim n.º 135 e 140, - 
(4345) 


Deposito de bichas francezas para 


sangrar 
ANOEL dos Santos, em Cima do Muro 
n.º 182, recebeu um novo sortimento 


de bichasque vende a 25 réis cada uma. 
(4407) 


TRASPASSE 

E uma fabrica de tabaco com um diminu- 

to fundo em tabaco e utencilios, assim ao 

alcance de todas as pessoas. À quem convenha 

dirija-se ao escriptorio Peste jornal em carta 
fechada com as inicizes D.C. G. - (4484) 


ARMAÇÃO DE LOJA 


FENDE-SE uma armação envidraçada pro- 
pria para qualquer estabelecimento, mos-— 

trador e algumas vidraças de amostras na rua 

de Santa Catharina n.º 181. (4480) 


— AFENDE-SE uma morada de casas 


modas, lavatorios, toucadoresy-livraria, apa- 
radores, mesa elastica, louças, vidros e cryse 
taes, casquinhas, electros, pratas, grande 
quantidade de roupas de cama, cobertores pa- 
ra as mesmas, biombos, bandeiras, louças de 
ferro e fogão de cosinha, serviços de folha para 
lavatorio, e muitos outros objectos. quo esta- 
rão patentes e que serão vendidos por todo o 


preço. (4:35) 


AO CORRER DO MARTELLO, POR 'CARDOZO 
Nº ruada Alegria n.º 389, proximo 4 fabri- 
cado snr Raimundo, domingo 16 de se- 
tembro ás 10 horas da manhã, Manoel E. Car- 
dozo, encarregado pelo chefe de uma familia 
que seretirou, venderá em leilão, sem reserva 
alguma,toda a mobilia alli existente, que cons- 
ta em parte de guarnição de sala de visitas, 
camas, commodas, guarda-louça, lavatorios e 
diversos qutros objectos, e bem assim um bello 
papageio, bom fallador. (4508) 


ror muito barato, para liquidação 
Nº dia 19 do corrente, pelas 10 horas da 
manhã,na rua dos Guindaes de Baixo n.º 
110,haverá leilão de camas, commodas, lou- 
ças, armarios e diversos objectos pertencentes 
auma estalagem. (4513) 


A entiga livraria de Ignacio Corrêa, da rua 
— *% de Bellomonten.º 2 e 4, do S. iiguel em 
qe diante, se achará estabelecida na rua Formo- 


e 
Pe. 


(4549). 


JOSE AUGUSTO WENDEL 
— ARMADOR E ESTUFADOR 
COM DEPOSITO DE PAPEIS PINTADOS 


a) 


EM. parentes, campainhas electricas, moveis, 
— estofos, damascos deli e de seda, espelhos, ca- 
“-masdeferro, colxões, etc, etc: 


— — Madou o sen armazem para à rua. 
ii Formosa, 309 


Em frente do Bolhão 
(2987) 
* À LUGA-SE na rua das Taipas n.º 7, 0 1.º 
** andar, que serve para um bom escripto- 
— Tio. (2880) 
PAPEIS PARA FORRAR SALAS 
Eri ire! Preços reduzidos 


HA BOM SORTIMENTO 
No escriptorio da rua de D. Pedron.º 45 


599) [= nA5 [e | em 
“dao RR o o sas (HBO), OR barato para liquidar, o resto das fazen- piicala E de3 andares com pequena E] 
- SFENDE-SE a morada de casas n.º 44 na das proprias da estação, na rua do Laran-| “==55 são, com quintal e agua muito lindas | 


rua do Alto de Villa, em S. João da Foz: |jal n.º 64e 66, fazem-se fatos completos para | vistas e muitos commodos para numerosada-; 
quem as quizer, falie na mesma rua n.º40. |homem e meninos por preços baratissimos. miliasitana rua da Boa Vista n.º 200; quem. 
(4541) | 8 (4216) | a pretender falle na mesma. (4421) | 


Qi UROS grandes de verniz frisado, 


te n.º 107. 


|. Bio Gran 


É do ua 
es 
é 


a 


JPILULAS DOS HYPOPHOSPHITOS 
| DE HOGG A 


Pharmacentico, 2, rue Castiglione, Paris. 
- As experiencias feitas nos differentes hospitaes de Paris et de Londres demonstra ili 
incontestavel dos Hypophosphitos em geral. Os trabalhos pessoaes do S* Hogg, approxados pe 


numero de medicos, confirmaram a superioridade dos H ophosphitos de base tripla de cal, quinina 
oenças que dependem d'enfraquecimento das 


: ia, % emprea destas Paluas é vantajoso nas 
uncçoes da vida animal e principalmente nos casos de pobreza do sangue, rachitismo 
chlorose ou palidas cores, prostação, abatimento nas mulheres a ea 


do peito, nevralgias, 
diarrheas rebeldes, spermatorrea, febres intermiltentes, e amarellas dos paizes tropicaes, etc., etc, 
vantagem no mesmo tempo que o oleo de figado 


Nota. As Pilulas dos Hypophosphitos são tomadas com 
de bacalhau, 
e éd SO SE VENDEM EM FRASCOS TRIANGULARES 
eço do co, de 100 Pilulas, 4,000 reis. — O meio frasco, de 50 P 
i São acompanhados d'instrucçoes. a rh ae 


Deposito em Porto, pharmacias do S. Ferréira,e do S. — armaci 
S. Azevedo, pharmacia do S. Barral” +. do 8. Andrada. — Em Lisboa, pharmacia do À 
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(2496) | “Rania a 
froductos da fabrica do cortumes de Henriques & Fado é pregado à coins 


do des 2? maior brevidade. Ainda rece 1 9) 
Ê ma carga. Pars tratar com Augusto - 


àgard, de Lisboa, em Pedrouços 
DEPOSITO NO PORTO, RUA DO BOMJARDIM N.º 138 E 140 


CONSIGNATARIOS, BASTOS & FONSECA 
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Fabião Almeida de Mendonça, rua de 8, Fr anci BC 
u.º 15, ou com Daniel & Irmão, em Cima do Muro 
n.º 159e 160: (40) 


( f 


PAIS 
ie ot 4 s 
carregãs — 
dores mandarem os conhecimentose 
eiros virem legalisgar as suas e 
gens no escriptorio dos caixas de Leite & É 
rua de 8, João Novo n.º 34. 3181) 


Pará . 


Ditos pequenos de verniz frisado. A veleira barca—NOVA 


Ditos grandes de cavallo de verniz frisado. 

Vitellas de verniz frisado. 

Cspados de verniz frisado. 

Couros para guarda-lamas e gravatas de verniz liso. 

Viteilas para guarda-lamas, correames e cintos de verniz liso. 
Bezerros para calçado de verniz liso. 

Vaquetas para gravatas e correaria de verniz lizo. | 
Ditas pretas para correaria. | 
Bezerros pretos para calçado (apparelho francez). 


Responsavel M. 8. Carqueja 


(4352) Ras da Ferraria do Baixo n.º 108 


